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Lajes, magnificencia de um entusiasmo

governador de Santa
Lajes, 21 (Estado) - Ultra- meeting, a Banda Infantil exe-: momento, dirige-se ao povo

passou tôdas as espectatívas e· cutava marchas mareias, co- para apresentar o dr. Aderbal
os calcules mais otimistas, a mo que exprimindo o contagio- R. da Silva.

empolgante manifestação do 80 entustasmo da população. A Iniciando a sua oração, dís­
povo desta ci.dade ao candidato imensa massa humana aguar- se: Ides ouvir, dentro em pou­
da, Vitória, O comício que se dava com auspícíosa . ancieda-j co, a palavra doe um moço cul­
realizou na' Praça João Pessoa de, a 'palavra dos oradores. I to, de vida limpa, fiel interpre­
contou com a presença de vá- QUaJudo.o dr. Adenbal 3:S80- te dos .sentírnentos e das aepí­
rios milhares de pessoas. Ro- mou à sacada, palmas, vivas e rações do povo catartnense ".

jóes esponcavam a todo o ins- aclamações ensurdecedoras es- O povoo vibrou intensamente,
tante. Enquanto a Voz da>

Ci-l1JrUg1i:ra>m
e s,e prolongaram por aclamando o candidato.

dade anunciava a todo o íns- vártos mínutos.. " Em seguida falou o dr. João
tante, o 'Próximo- inicio do O SIr. CelsoO Ramos, nesse Rib3!s Ramos, candidato a de-

na delirantemente o futuro

putado pessedísta por Lages. em nome da sua classe. Depois.
Seguiu-se-lhe com a palavra dele usaram da palavra o dr •.

o sr. Giovanni Faraco, repre- Rubens Ramos, Armando Cas-:
sentante da Ala. Católica do P. tro, êste em nome da Ala Mo-
S. D. ça do P. S. D. lajeano ; douto-

:mm virtude da chuva que co- res Telmo Ribeiro e Azevedo­

meçou a cair e atendendo os Trilha, ambos candidatos pe­
insistentes pedidos do !povo, tebistas.
ddscursou o dr. Aderbal, cuja Nesse meio t hincisiva oração foi con!stante-""" empo a c uva.

mente interrompida por fu'ené-
veiu novamente perturbar a
empolgante festa cívica, poistícos aplausos.

Apesar- de t.er engrossado a
caíndo torrencialmente impe­
diu que os demais orado-res se

chuva, a imensa multidão per-
maneceu firme, causando um fize_sse ouvir. Mas em compeu-

saçao' recrudecerall1 as acla-espetáculo inédito a quantida- _

'

d d -" h beetos: maçoes com que a gloriosae e guarda-c uvas a ertos .

P
,

d S
.

no momento. Felizmente o a-
1 rmceza a eraa sancronou

uníce, sauda
Catarina.
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guaceir., passou e ponde o co­

mícío continuar em todo, o seu

grandioso esplendor.
Saudando o dr. Aderbal, fa­

lou o sr. José Dias, operário e

sua índesvíável detenmãnação
de sutragar nas urnas, a can­

didatura Aderbal R. da Silva.
por que ela será a grandesa de-
Santa Gaít3!rina.·

.

o MAIS ANTIGQ DIÁRIO DE SANTA CATARINA *** Atestando a nossa

alta educação política, de­
senvolve-se num ambiente
de mutuo respeito, entre

nós, a campanha eleitoral.
A única exceção, como

sempre, parte dos comu­

nistas.
Talvez em baixo revide á

nobre e core ioea atitude
do dr. Aderbal R. da Silva,
recusando perentoriamen-

Telegramas de' solidariedade, -- Os vermelhos em ��mq�:l:d�e;tO:p::xf:'o:�:�
por não lhes reconhecer

S. Raulo.--Eleições para senadores.v-Üutras notas. :�:cse��:1:J:�:oC�:��:i�r;.
AGITADO O AMBrENTE POLITICO. canti, 'S'2 dado como suspoi!o para ni,' da Esquerda Democrática, J'a- rios, os «preetietae» de Flo-

• EM l)ElRNAMBUCO I Juncionar no j',eiLo, foi esk� dis- raraca, uo Pautidn Comunista, Ary rianópolis se e n tregerern à
Rio, 21 (E.) - Informem de' lr tbui.lo Úql]C'],c ,!)l'imri!'·o urueura- Barroso, ela FD:\', Dilo Guardia, do deepr ez ivel tarefa de cobrir

Sem IlteronRecife que 'o represendante d·e: dor para dar parecer. P. R. P. "�l'a.mor SC"f>J'fJ, do com seu material de pro- lUlA r
"A SoiLe" alí procurou oux ir o: Ao que se sabe, o (ir. Alceu BaQ'- Par-Lido Hepublicano. paganda, os cartazes de -

1(,. Agaanenun .\hl�alhii,t':; a Pl'()1-' bcdo "cio hoje ao citado tuihunal Rio, 21 (C. P.) Informam rle propaga!::da do eminente seria o caos
pósi!o da noticia de que '0 ex-in-I af'im de t�a,lar do pedido de dili- Recjf'e que o P. C. B. deverá apoiar candidato- do P.S.D.
tei-veruor rle Pernambuco fMa. cha-' gencia que formulou ao ministro a candidatura do, sr. Barbosa Li- Essa atitude, no [us to
mado ao IUo pelo ministro da Jus- 'José Linhares, no seut ido dr ser ma Sobrinho ao governo de Pel'- momento em que a bru-
1ita, a.r.im de cntabclar 'cnbendi-' apurada a aulenucidade

.

df' uma namhuco, _\s .manifesíações dos talidade sov iet ica insulta
nw'uLos soore a politica pel'll-ambu-

I
cópia de eslaLulos, a qual se on- partidál'ios do sr. Luiz Ca,l' I os' a dignidade da nossa Pa­

cana. _no sent.i�o :l� encontrar uma
I
conlra nos autois do 'l)roc,e,s�o ,e que I Pl'C'stes

s'erão Ieilas domingo, na' tria na pessoa de um seu

soluça0 con",LIUltol'la. 'contém conLradjções c.om o origí- crupital 'p,ernambucana, com um I repre;,entallte, define mais
O eX�!11jni&Lro da Jl1sLiça, não! nal que I) mesmo partielo ,a,1)1'p,s·e'11- gra·nde comicio. uma vez, a desfaçatês de

negou (j·lHl [ilv,esse recebido o C011- la como real. ATIVIDADES DO P. T. B. EM quem renegou aproprio
vilf.e, Vendia, lenllreLanto, adianLado YêÍl'i.os documenLos d'e pl'opa@an- S. PAULO berço natal.
{[ue não l)l'eLende fazer lal via- da fül'arm i,n.cluidos nos auLos pO'r Rio 21 (E) - Uma corres-

gE'lI11, Ipois a candidUitur.a Brurbosa. oca$ião ele dili·gencias realizadas pondência da sucursal de "A Item o Supcl'iOl' Tl'ilmnal Regional
Li,m'a i::>oJwinbo 'eslà a eu,minlw da Ina escl'ita do papLido por deLet�mi- Noite", em São Paul�, informa Il\OCOllhereu o dircLório esladua.! de
villóil'i�, não liavendioi, assim, liu-, nacão elo Tribunal Regional Elei- que elementos comumstas, em: l\Iina'ti. ,presidido pior t!I'evlelanrd
g[\IT', nem para "terti.us", nem pa- loral. De,nlr,e esves se enconlram caminhões, estão percorrendo I M,wi,e,l, m�mJJl'O ela comissão ele es-

.ra "1Jl1,ol'd,ns viy'elllJdi"; .AJpesa�' YêÍrias cópia.s de esLatulos do P. vários bairros afastados daque-I Ll.ldos econom.i-co.s e6[.a.cJuais. .

(Ii.sso, um tel,e'gTama d·e Re,cife in- C. B. s,em qUia],quel' refel'encia á la capital, onde
•
ha grandes NÃO mÃo AO lUO

:forma que 'e&Lá prElparado Qm 11e- razão rlf' Isua junlada, 'f' qnf' sã.o industriais realizando comícios Rio, 21 (A. N.) - Em declara-
cife, um aviã,o da FAR pana trans- di ('f'l'enles dos esl.aolu I os eon h·eei- relampagos, de preferência 'á ções á l'epol'Lagio!11, o minisLro COIS­
parLar ,pa'l'a clsLa ca,piLal, além dú do.:=; -como daquela a.gr,emia<;iio pal'- hora do almoço de operá!'ios. La N'eLo declal'ou que o prunorama
sr. Agulme'llon Magalbães, os sr·s. Lidál'i,a. De acordo com as informações doe PCl'na:mbL'ico, mall1l.cll1-:se enal-
Evelvino Lins, deputado Barbo.sa Em vista di,soo, o pr,ocLll'adoJ' que aquele vespert.ino tem em I LeI·.aüo e que '0 .sr. Agamenon acei-
J:"ima .so.hrinho e 'o eX-l11iniis'vro ela Alc,eu Bal"bedo I'cquel'eu nm in- mão, o objetivo desses comícios: tou o conviLe para vil' ao Rio.1 _

Agl'ÍJCllILul'tl, N,M,o ·Campel,o luniüor, quérHo para apUl'ar o que hOll"Cl' é pro�ocar o d0sconten�a.mento Apesar. cleS8Ias d.eclarações, conLi-,1 dos forwm a J<Lali,a a.. assina,r o'

e.sl e candiclfli(O da dissiden.cia do em torno de Itai·s falos, alog'amlo no selO da classe operana de I nuam oos l'umol'CS llOiS me.ios poli- tratado de paz de Pal'ls. De certo

PSD pel'nambucano ,e da UDN no a im'porlaillcia que 'eS'tes tCl'ão para São Paulo, t"e�tando f�z�r ?om ticos de qu.e os srs. Agamellon e I De Gal'3peQ'i ins,islil'á ,em .s,ua� ale­

g'O\'C1'IlO daCjuCile EslJaldo, afim de jnlg'amenl,o elo feito. Nr,sLe inqné- que os operanos das fabl'lcas
I Bal'hllsa Lima ,não "irão ao l\io,: ga\:õ,i:':;:;. (llll'at1!�e as conferenCIaS de

que seja ('�labelecido a,qui um l'ilo ele\'el'ão ser ouvidos üs p,el'i- entrem em greve. � .Departa-I desa L,e,nde,Ddo o cO'll\'ite do Slr. ; p�z. cm. Pari,s. ? tratado de Ipaz é

"unordu::; "iV«)ll" em torno ua ca111- Los que cxami.nfllram ,a escril.a do I n:ento �e Ord�m �olltIca e So-
COSÜl Neto. I SPl'lO v.al'a a Ltaha e .tonde a p�'o-

panha polilica na,<,!uela unklacle da. P. C. B. bem como seus r'esponsa-I
clal es�a atento as manobras For A BA.RBACENA 1 VOCal', n ;caos ,�conomloCo no paIS.

Ferlol'ur;ão. vcis. ! ext�emlstas, - a:re�centa a re-
Rio, 21 (A. X.) _ Segue boje POlU1NARI NA CHAPA RUBRA

O P. H. P. ]j; O SR. OTAVIO Fala.ndo á rCPol'l,a@emde"AI
fenda �orrespondencla. - sen-

Il,ll'a Hm'ba,ccut1, o SI'. Bi.als Fode'R I São

p,a.nIU,
21 (A. N.) - O par-

MANGABEIRA :'ioile" o ·procUl'ador 4..1;0cu Barbe-
do posslvel a qu�lqu_er hor� a

que dev'el'á .p,ermanecer algun;s I.id.o c-orrlllnista t01'nou publlco os-'
. " , '.'.' '. captura dos cammhoes mlste- .

.. "i "and'datos o. sena-
Ri.o, 21 (K) - O oeJir.eLório do elo declarou que l'epula da .maIOr . ci iaS naquela CIdade. Logo ur;pOis llJumes (·e seu" c' I " , ,

Inosos que conduzem os porta- . .
.. d . j' I 'al S"o ele" os ISl'� �1aria

Padido de Ropre.sentiaçã,o Popul,a'l.' illnpor,talllcia a realização dessa . o caadl'da.lo do P. S. D. ao gOYI'1'- O! pr PI ..,,, ". .•.• ,

sof'cção da Bahia, ,dirigiu um tele- dj,Joi-gellcioa para esclanecime.nto elos �o��������t��RA ELEIÇÃO no de Minas, iniciará a ':3ua �am- I
t:l'jRPim" a(ll,�l de',:uLa,do do PCD, e

g Ilamá ao iSI'. ·Otávio Mangabeira, julgadores. Somellte depois de Lal DE SENADORES panb.a. e.le�toral, \'J.slLando dlvel's'Ü.s 10 plnlOI Pm tmarI.
,

.

d sol 'e a·pol·al' I' t· der' elaI' mn'lnlclploS
I -\0 LADO DA U. D. �.

comulIlcan o que 1'81 \ U .. procee 1111e11l o e que po" Rio. 21 (E) _ Por indicação L. '.' •

•
. I ':'

-.

J '). < _

a sua -eandí,drutura ao g10verno da- seu pal'oeic0r. . .

-

Rba·clol'cI - "Ta.shmgLon. 21 CU. :-;,lf) 1 alll(1. _1 (A. �.) - ,\. Es
do mmls�ro Lafayete .de An�ra- P)' _ Julga-se 1)�'OVaVel qlle o S1'. qUlprrla ])()lllocrá(.ic-a oficialmente

quete Esvado. Jntel1pelado sobre a dala do de, o Tnbunal Supenor Elelto- .
.

.. I··· >' AI
A Cc\'SSAQÃO DO REGISTRO DO

•

julgamento, informou por fim o Byl'lJes ,explique llessoa.lmente llO' commucou o seu apolO ao sr.. -

ral resolveu que, nos Estados
q"I,e c'oo>'col"dou na rellnião. de 'I mei'CIa P,rucJ.o, ,candidato Ida U D;.

P. C. B. pro0ul'ador ALceu Barbodo: quoC em que as vagas de senadores <' . ..

" E Lad J'
Rio, 2'1 (E.) - Estev'e hoje, no isso pOlSsivelmenL'e só se dará em .

dI'
-

d c·]J·}lT}celpfl'es dOos qualro granJes N. ao goveHlo do!'SI 'o. a no co-

d 'fse�tam uas, � edelçao po ed sler eJ11' l\'ov'a 'Y'oI'k' qlle allulenLas;sem miicio ele amanhã em Hú, na: abe1'-·
SI1!}(,J'ior Tribunal Eieitoral o ' r. jUl}pil'o próximo. el a em maIS e uma ce ua·" ,

f ·l·t d
-

t
'

as I:�l)araçO�es (Je g·LlCl'I'.a ela lLa- Ill,ra da campanha de pTop&gandaAlceu Burbedo primeiro prorcura- O RÁDW E A POLT'TlCA aCl 1 an o nao somen e a es ,-o,. ,

·(l101· g'er'al da ,R"pub1i-ca, ejue está a Ih d d'd tIl .= lia de tL'ül1e�'los c vin(,e ,e cinc.o do sr. Almeida Prado, fa,lará um'
e., Rio, 21 (K) - Conheccndo co a os can I a os pe os e el

. _ , t' L I'
, I1Il nte da Esquerda Demo�'

.

úmcionanelo no processo elo pedi- grande porpularidade d'e alguns as- tores, como o aspecto de apura- nll1110('ls de dolaI�es para I e��n o:� l'e�J .eso a

do de cass.ação elo re·gistro do Lnos do "br,oadcasLing" na!Ci-o,u·al, ção do pleitó. e se"-sen[.a Jl1IÜh00S. De �cl:;P�lJ I craL�ca. "

ParLi,do Comunista do Brasil, fei- os padi.dos ,politicos, com exce- Essa alteração nas instruções pari irá de Roma a tres ?e JaneIro
_

RI,O,
. �1 (A. N.) - InVorma-se

to pelois SI·S. BarreLo Pi,ato 'e Hi- ção, alé Uigor,a, do P. S. D. e P. T, para realização do pleito entra- com destino a esLa capllal
.

onde ,nao of!Clal�l�nte q,U� o ,expediente

malaia VirgolÍlno. B. l'oesolveram incluir em sua:s cba-I rá em vigor imediatamente. che,gnl'á no di,a cinco. -o prImeIro

I
ll[)jS reparuIçoe.s puollcas 1�0 ;lia 2'i

'Jlenclo o pro.cllrad.or geral, ria. pas os al'Li8Jta.s d_e. gran?cs .pla.wa.s. �IRETÓR.10 RECONHEC!DO
:

mi.ni�lro italiallo. ,che�a,rá á W.a�1- dO
.. �orrent.e, encerrar-5e-a, as ea-

ll.epLllJlic.a, sr. Tomi,stocles Ca\- aI-I ESiLes arLwLas sa'): Claueho i\'[aCl- RIO, 21 (A. N.) - Reul1ldo on-: hll1g(.ou um mes ,mLes que os alla- tono horas.

Ano XXXIII de Dezembro da 1946 9910

lítica rti

I A nova CODstituiVão
Roma, 21 (U. P.)·� A Sub­

corrrissão da Assembléía Cons­
títuínte que está redigindo a

Carta Nacional decidiu barrar

I
da presidência todos Os mem­

bros das Casas Reais que go­
vernaram a Itália ou mstados
italianos. Concordou também
.que o presídente deve ser maior
de 45 anos e eleito por sete

I anos, podendo ser reeleito.

1 Roma, 21 (U. P.) - O go­
VêNIO italiano informou que

I pretende retirar o seu embai­
.

xador junto ao govêrno de Ma-
drãd.

Washington, 21 (U. P.)
O senador Owen R. Bfewster,
que acaba de regressar da
América do Sul, depois de vi-

I sitar o Brasil, a A/l'gellitina,
Chile e Pe,rú, declarou ser

orença, no seio do pOV'Ü argen-
tino, que ,sem Peron tudo iria
mal naquele país. Seria um

verda,deiro caos.
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A prova de quita�ão, ,-" t�ada. com os comunistas!
do serviço mili'ta'r '. I Cabelos Brancos ?

8'�l1Jtiago� '?" (U. P.) - A ala com a atividade que estes de- '

P. Alegre,
-.

CE) Conside-l socialista da Confederação chi- senvolvern a serviço exclusivo

rando .o elevado número de jO-1 lena dos trabalhadores, propôs da diplomacia sovíétíca ". To-

vens aldstados para o Serviço I
ontem á noite, a separação da Iedamo ,a,ssis'Í:iu ao Congresso I

Milítaa-, que não conseguem] Confederação Iatino-amerícana comunista do Chile, no qual
emprego, 's-ob a alegação dos i de trabalhadores, a não ser que f,alou o presidente Gonzalez

empregadores de que o Certifi-

'I'
esta mude a sua "politioa pró- Videla, a 14 de dezembro. Os

cado de Alístamento não cons- comunista" , denta-o de 6 me-I soclalistas e os comunistas são

títue prova de quitação com o; ses. Num.a resolução adotada hoje os mais fel'l'enh.os indml-

serviço mihitaa-, e a fim de que i a o enoerrar da "oonterência ", g.os, desde a divisão polítíca do
se evttern constantes reclama-I Sinal de velhice com a a.la .oomunista, o g;rupo inicio dêste ano. -A resolução
ções nesse sentido, o Chef-e da! A Loça� Brilhante faz vol. socialista sugeriu que fosse da ala socialista ainda diz que,
8.a :CircunsiCTi'ção de Reoruta-:. \01' a côr natural primitiu convocado um Congresso iii- os trabalhadores "vão expôr
me:hto Militar dando cumpri- tcastanha. loura, doirac}a ou ternacíomal ipara a torrnação publicamente ás organizações

Ilegra) em 'Pou.o tempo Nõo 1 t.id d t ib
-

d'-uleIit-o a deterrnânacão do di- (e uma nova en .ioa e il'a! a- Irmãs de trabalha ores latino-
- é tintura. Não munchc e não

reter do' Recrutamento cons- auia. 'o seu u.o é limpo, II�lista c'On�inent�l. A Eeslolução americanos a .n�ce,ssidade .d?
tante reeomendacão do minis- faci! e agradável. . dIZ O seguinte: A açao desen- CTAL de IplroplClar uma polití-
tro da �ue,rra, tl1wnscreve, para I A Loção Brilhante extingue

V".o".J',
'ida pela COlfifede!��ão dos

I c�
autêntica de unida.de Ú'�,

erá-
conhecímento elos interessa-

a. caspail. o prurido. a sebor- 'I'rabalhadores da América La- na que consulte os ínterêsses
rhéa e t8da. as afecções po- "" - -

elos, a integra. das ?isposições I raaitcirias do cabelo. auiro �thi'á, sob a chefia de Lo-mbar- econômicos, socíaís, cultunais
do Decreto supra citado, que como combate a calvicie. te- elo Toledano, eleixou ele ser a I e politircos que convenham ás
define a sítnação do cidadão I

vitalizando as raizes capila- expressão das aspirações de li-' massas trabalhadoras".
. . . res. Foi aprovado pelo pepar- b 'dael d I' el t bpara com o serviço mtlítar, I tomento Nacional de Stlúde '

er e as massas e ra a-

quando alistado:

I
Pública. 'l:;}haelpres dos países lamino-

"Ant, 141 - Constitue P'1'O- �a>ffieri'cà.noiS, porque a atuação
va ele €st'ar o cidadão em dia de suaacual diretiva se identí-
com as 'suas obrigações nliHta-1 ! ficou com os In.terêsses, políti- O alfa!ate indicado
res: 1��������������!�Co�s�d�e�,�p�����t�iel�O�s��c�o�m�u�l�'����t�a�s�e����TIradentes. 7
a) -'- Ce'rtifiÍcaelo de Altsta- i' I

mento Mjlitar, a partir dos 17

ano§ até completar 20 anos de
idade, satis<feitas as exígênoias
ele adiamento de Incorporação,
si f'ôr o caso:
b) - Certíticado de Reser-

vista:
.

Ic) - Certificado ele lsenção,
elo Se,rviço Militar. IParágrafo único. O menor ele
dezessete amos e maior de qua-,

. renta e seis anos de idade não
incidem nas proibições do ar­

tigo 140 desta lei.
.

•

ATlt. 155 - Nos três prímeí­
T'OS anos da execução desta lei,
serão convocadas 8!$ seguintes
classes, excetuadas as elos E,s­
tados referidos no artigo se­

guínte: <'

a) - em 1947 "as classes de
1926 e 1927, computadas em

pairtes iguáãs: Ib) - em 1948, as classes

deI1928 e 1929, computadas em'

partes iguaiJS; _ .

c) - em 1949-; as clas'se,s de
1930 e 1931, COll1ip.Íitadas'-em
partes ig\uais;·

-

d) - eIll 1950, a claisse de
1932.
Art. 156 - Nos Estados de Uiseri.::.Bruhia, SeJ'lgipe, Pernambuc.o,

- 1"'.1 Ui

Paraíba, Ri,o, Grande do Norte, I
Pará, Amaz'Onas, Piauí, Ceará, I E' ouLro livro que acaba de seI['

Maranhão, Rio de Janeiro, São lançado pelo escri'lor catari'l1enSB
Paulo, M'ato Grosso, Di,sltrito Juve.nal Melchiades de Souza, e

Fede,ral, e Tm:ritorios do Acre, que vem enoontrand(') em todo o

Am:a1pá, Guaporé, Ponta. Porã Esta,do franca aoeitação por parte
e Rio' Branco, serão iTIlCorpora- dos aman�e.s da bôa I,eitura..
�dos: 'em 1947, as claslses ne FRONTEIRA� DA MISERIA, já
1929 e -1928; ,em 1949, as elas-' rasgou a-s divisas do nosso Estado

seiS de 1929 e 1930; e em 1950, levando Brasil a fÓra a palavra
as cl.,asses de 1931 e 1932." simples e desp.reLenciolsa do escri­

. ASif3:im sendo, o Cel,tifiéado tor coesLa,duano.
de Reservista, para fins de eni'" O auLor de "ESQtJECIbO DOS
prego, enquanto não fôr cha- DEUSES" já CO'I1cltüu "ALMAS
mada à classe do alistado na VAZIAS" que Lançará 110 próximo
fórma do estabelecid-o no arti- ano, livro que Lem por cenário a

go 161, resàlvados Os que ob- Ca,pita.-I Barriga-Verde e está fa­
tive,re.m dislpensa .ou adiamento dado a ser mais um suoe.sso do
de incol'poração, caso ·em que autor, no arduo cami11ho das le­
o mesmo Cerrtificado ele Alista- tras. JUVENAL MELCHIADES,
mento oontinuará vigorando e,sLá concluindo o ·seu quarto li-
8!té que seja sll.l'bstituido 'Pelo vro, "A DISTÂNCIA DO PAoSSA­
Certifricado de Reservista ou de DO", ü que vem patentear o seu

I,senção do Serviço Militar, grande 'esfnrço digno de admira-
conforme o caso. ção de seus conterraneos. I
N. B. - O art. 140, refe,ridO

fão �����r:{g�a;��� �âi;[�' �!;� 24 3'65 criminosos de -guorrate Jornal do dIa 8 elo C01:'rente. II B I U·� li Rádio Difusora

I QUEiXAS EREC .)< ----'I
! LONDRES,

-

'(U. P.) � O QUla,rrtel-General da Comissão �!\;i��N�� .. ����.. �����.�I.�A��,'
PREZADO LErTORL��f�S��.E�,._ do,s CriJne:s de Guérra d'à ONU anuniOiou ,que 24.365 p'essoas fo' Polícia..................... .•••• H)J�'"

de L,�gul'la Delegacia O. P. Social ......•••.•• IS7�-

interessa. é,. realmente. uma providênciA I ram julgadas pO'l' Ql"Ín'l'es de guei'1'à, pelos tl'lihunais britânico, Ui II Maternidade .. - ' ... , .........•• - tl54

para endlreltar o Que e-StlVf"f .et'rl:Jn'1 ,"t.
.

.

_. .

Hospital Nerêu Ramo!·.......... IJ�,.·

para que �l'lum� falta não se repita;

-

•. , norte-ameri�al1'os, '. ftan'cês,. greg.o, nOlrU,gUê,s, ch'eco e polonês. Todo o Sul Catarinense escuta _
���!" d;aS�6d� ·S."S�b��ti��.::::::: mr-

NÃO o es �nd<JJI'\ (Jue a I � D t + 1 1 432 f + d 16 413 d Assistência Muni<:ipal � ••• 166�'1
.

�

"

"lO '�c ""'aç o esse 'oca, ." oram senLenicla .os a mo,'ce, . con en'a-- dl'arl'amAnte aRa'dl'O DI'fusora H 't I MTt 1151
ou queixa poderá vir 'a �atlsl!r. encami-. ' '. _ '. _ "

" ", ."
OSpl a 11 ar .

n!le-a á SEC';Jí.O RECLAMAC...c"RS.' dos a pnsao e 6.520 absoIVldo�. Os numeros relatIvos a Polollla, de Laguna.
14° B. C. .•• 15jC·�'

" _,
Base Aérea 78«'·

<le O �STADO. que o e"o serã Ip'70"n ChecoeSlovaq,ui,a fndulem também ,as 'Pessoas acui:ladas de COla-, 970 Klcs. (ondas médias). 7" B. I. A. C. 1591

,em dc�ora ao conhecimento de Quem _ H
,. d' d'

-

D
Capitania ,dos Porto•.•....... '.... 138&"·

do direit<l,rece:Oend� v.•. uma inform .. , boração e Itr.aição. No Extremo,Ol,iente, f.oram julgados 1.468. orOar�os
e lr�; :aç��s�

- as ��:ç;\�ici;J'::::::::::::::::::: ��gr
ç'� do resàltado. emhora em alRlln' C" dos quais 457 fora,m sentenciados '3. mOI'te -e 135 á prisão, com

1 as 14 e as. �ras... Penitenciária.................... 15111',"

.0. n�o sejam pubEcados nem a r",,!l, ., Representante em Flonsnopohs: ·0 Estado" 10�l!

�"C;;O ,wm a o<,,";N�nri. tom.,), 275 .aJbsolvições. Não há noticias dos julgamentos na Rússia ou D. F. DE AQUINO :�iR�e��" T;rd;';':::::::::::::: mr
____________...._.

_ I na zona o-ol.lpada pelos soviéticos. Red. do Jorn!:ll «O ESTADO_» L� Bc' A 164�t

_______________________________________________________________________________________________E_In_P_._1!_llll_U�
0,_ ")

1

ForillnÓpb!is. -Carlos Ho epcke Sj.â - CI- Telefone 1.212 ( End. te'eg.
São Francisc.o do Sul - Carlos Hoepck� S/A - CI - Tele10ne 6 MOOREMACK

'I
f.

•

t

Inform ações com os Agentes

Transportes regularas' de cargas do

SÃO FRANCISCO DO SUL para

Fronteiras da .,

. conTRA FERIDAS DECenTeS ou Rnn6AS
. l$M'i _-"

Envie ao seu amig'o distantr
um número da revista O VA­
LE DO ITAJAí, edição de(U·
cada a Florianópolis, e assim

estal'á contl'ilmindo para
maior difusão cultural

de nossa terra

a·R I T O

pôrto de

NOVA YORK

Larga-me ...
!t,.,

Deixa-me grilar!
tk'
, i

.l;7

Combate a tosse, a

bronquite e os resfria­

dos. João O Xarope S.
éeficaz no tratrcrr,ento

das af<9cções gripais e
.

das vias respiratórias.
O Xarope São João
selta o cc.ta.rro e faz

expectorar fàcilmente.

o ESTADO
Redação e Oficinas à rua João

Pinto n. 5'

Diretor: BARREIROS FILHO

Proprietário e Dir.-Gerente
SIDNEI NOCETI

Diretcr de Redação:
A. DAMASCENO DA SILVA

Chefe de Paginação:
FRANCISCO' LAMARQUE
Chefe de Impressão e

JOAQ"'jM CABRAL DA SU,VA
,Representante:

"

..... Á. S. LARA
Rua Senador Dantas, 4.0 "-'- 5°
,,' -. andar
TeJ· Z2-5924. - Rio de Janeiro

Rua Felipe de Oliveira, 21 -
8° andar

Te). 2-9873 - &&0 Paulo
ASSINATURAS

'.
' Na Capital

Ano �:".:....... Cr$
-

80,00
Semestre '.-..... Cr$ 45,00
I'r imestre Cr$ 25,00
Mês .:�'......... c-s 9,00
Número avulso .. Cr$ 0,50
Ano _........... Cr$ 90,00
Semestre : .. Cr$ 50,00
Trimestre :.. Cr$ 30,00
Número avulso.. Cr$ 0,50

Pelos Municípios

Anúncios mediante contrato

Os originais, mesmo não

I
publicados, não serão

devolvidos,
A direção não se respon-

.

sabiliza pelos conceitos
emitidos nos artigos ;

assinados
'

NOSSAS SECÇOES
Direção de:

BARREIROS FILHO
Notas Politicas
Notas Locais
Artigos de Redação
Página Literária
SIDNE.I NOCETI

Crônica da Semana

Economia � Finança.
Vide Bancária
Notas Científicas
Notas Rurais
Estatística :a.,-<'f'"

Nem Todos Sabem
A. DAMASCENO

Govêrno do Estado
Notas da Prefeitura
Vida Escolar

i�

;2..

Religião
Jurisprudência
Vida Militar
Noticiário do Exterior
Noticiário do País

Artigos de Redação
A. A. VASCONCELOII

'i'

Assuntos Internacionai.
Concursos

Artigos de Redação
D. P.. AQUINO

Fatos Policiàffil
Vida Social
Vida Feminina

Magazine
PEDRO PAUI:O MAaH4DO

Esportes

FARJ'v!ÁCIAS DE PLANTÃO
Estarão de .plantão, durante @'

mês de dezembro, as &eguinteSl"
farmácias:

1° domin!2'o - Farmácia NelsoID"
- Rua Felipe Schmidt.

7 sábado - Farmácia Moderna.
- Praça 15 de Novembro.

8 domingo -- Farmácia Moderna"
-- Praça 15 de Novembro.

14 sábado - Farmácia Santo>
Antônio - Rua João Pinto.

15 domingo - Farmácia Santo"
Antônio - Rua João Pinto·

21 sábado - Farmácia Uatari-·
nense - Rua Trajano. ,-:...:, _

22 domingo - Farmácia Cata ,�/�
nense- - Rua Trajano .

25 quarta-feira (Natal) - Far-­
mácia Rauliveira -- Rua Trajano>-

28 sábado - Farmácia Sant(r
Agostinho - Rua Conselheiro Ma­
fra.

29 domingo - Farmácia Sant(!j'\
Agostinho - Rua Conselheiro Ma-­
fra.

O serviço noturno será efetua-·­
cio pela Farmácia Santo Antõnicr....".

pita á Rua João Pinto.
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o �STADO-Do",I"go� 22 de ,Dezembro d. '946 5

ii exporteçâo
de ouro

R�o (Eo) - Em face de
,exposição que lhe foi dirigida
pelas companhias que expio­
l'a,m a Indústr.ia de extração do
ouro no país, ora ameaçadas
.de paralizarem suas atívída­
.des, o que impl icarua nó sacri­
fício de anilhares de trabalha­
.dores nacionais. a Superrnten-]
dênda da Mo'eda e do Crédito Ir�s{jlveu 'baixar as s-eguintes :

jns,truçõels: I"1) - Contínua livre a en-

'trada no país de ouro de liga
especial, destinado, exclusiva­
mente, a trabalhos dentários;
:2) - A ontrada no país de ou­

TO Importado 'PIara transforma­
"

-

o em joias 'e outras ativída-
-

-s es índustrlais, :fiica, condícío­
�nada a certtfioado, fornecido
'pe,la Fiscalização, Bancáría do
13 a n c o do Brasil. de que o

'Itr�ns�Ojrm�do.r o

adquiriu das
numas nacronaas OUl'O em qJtil1U­
tidooe ,'equh1alente às que pre-1
tende ímporcar ; 3) -- As mi.-I
-nas venderão o ouro de sua

'Produção ao preço. máximo de
-vínte e obto oruzeirox pela gra-
-ma dé ouro fino" o

CUTIS
êANS4DA

- .

e sem ViÇO
As pêrf'idas ru­

gas DR testa e ao

redor dos olhos,
as sardas, rnan-

, cha's, cravos e es-

pinhas, são traiçoeiros inimigos da
, beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobr.c a sua Felicidade, con­
fie nas virtudes elo Creme Rugol.
,1'Iugol corr ige rapidamente as cau­

sas .do envel\lecimento prematuro
, da cutis. Este famoso cremeem­

belezàdor , usado tódas às noites
em suaves massagens no . rosto,

pescoço, e todos os dias .corno

base .do "maquillage". r�n1oye as

impul"'eúi� �ue se acumulam 11<>S
poros, fortalece OS tecidos, dá vi­

,gÓt 'ê°tr.oc'ida·de à pele. Com ape­
nas uma semana de uso do' Creme

Rugôla sua cut is poderá ficai ma·
cia, Iimpa e acetinada, aumentan­
-do tis seus encantos c. protegendo
1i &tiá� fel icidadc, � fêI icida4..� ��;� �.

-de amªro,:'�,,�er amada.
'c ,- �

� lI' 'J(JREMfio 'e

'�UGdL" _o ",�_

'Âi"i;"'& r-;.ii��:ltd�0�c:io.13ii-i.Í!a"'io

!
J

.

..
. t »ltUlttllO

!0\1!' "'M.;11�0 e. nOSsa casa

co.planio
NOEIAOS ARTIGOS

V� 'ULtURA:
A AGR\C de dentes,PAR d di.sco e -

dra
grades

e
M iunos de oe .

Arados, "senior". J. o
.: .c» ..capaG1-

cultivadores ra todos
- OS {lnS �extinção

'

d· co pa' para .

e de IS
o veneno' d tôdas

dades. M.áq\.�ln�:n�lO sortirrtento c�nsu\te
d forrnl<5a". lavourae '"

t S -para
as ferrarnen 3.1

Pl'eCOsonossos �

�

- -',SlR\A:
PARA � U��OU

ocadas MáQui.nas
rale10s e oa

. t estoQue de

TornoS.' pa os finS, Cornple.
o

ento de ca­

para dlvers Grande sortlrn
'a constrU­

ferrarnent�� OS e material paI en cen'no,
t Sl,� ,ara .>t::>

n')8, u e�. de serra p. lareS e de
- Folhas t 100;' nrClJ o

ç'Jes e me a -,
, varel00

,
o

para aço t'>cadO e

l,'-acalS . para a -

: tclO BonS preços

',_

': !.

I
I
J

l

,
I

.......................• 0..• �
••••••••

�

••: •• o' •••••••• �.•••• ,

.

Agradeceriamos, também, a jJmmez-a de notícias de nasoimentOlll,
casamentos e outras, de parentes ou de pessoas amigas.
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=- ! DE LITERArURA

��� � ==="�i:ri'TO'iO,\, ��' quase todos

ir,á:- tn- x..,cà :11''-;': �á\ ia 'lhl::'��:�l���I����ou pela vida em

•
i ,�,�-, \ '. ( \ r' Poucos, entretanto, sabem a poe-,

,
\ � �,

'

<, \ \
sia completa, 'e qual o seu autor.

�
,

'-
< , I

'

A poesia chama-se llusÔcs da Vi-·
,

��'�..!,1f??ê� ,�- ��..:::.�....�. Ila: o seu autor ,é Francisco Ot�-� �� ,

' víano. Ele nasceu no RlO de Ja-

neiro, a 26 de Junho de 1825, e fa-.
--.-----

, teceu aos 28 ele maio de 1889, Poe-
,

I
ta, jornalista; orador e politico.]
Francisco Otaviano foi o introdu­

tor do folhetim na imprensa brasi­

leira, Vejamos, porém, os seis ver­

sos de Ilusões da Vida:

"Quem passou pela vida em bran­

[ca nuvem"

e em plácido repouso aelormecey;.
quem não sentiu o frio ela �"

[graça;
quem passou pela viela e não ,�.[freu -

foi espeLro de homem, não foi ho­

[mem;
só passou pela viela, não viveu.'.'
Fato muito comum é: dum escri­

tor, dum poeta, dum artista en

geral, o povo lembra apenas uma

obra, nem sempre a melhor.

Franciscó Otaviano escreveu, alêrn
ele Tlusões tia Vida, outras belíssi­
mas poesias, como FIg)' do Vale"
l\:[orrer, . . Dormir, "E,speraI)ça,
Condão .. , Mas os leitores têm
simpatias parciais. Bilac não to­

lerava que elogiassem o seu Ouvir

Esn-etas: Raimundo Correia evita­

I va louvores Ao Mal Secrc!o' e ás

I Pombas: Alberto de Oliveira não

gostava do seu soneto A: Vingança
tla Poeta. E referimos Alberto,
Raimundo e Bilac. embora seja
hábito, de quem lê"

i
mencionar,

I exclusivamente, uma única obra

I deste ou daquele artista, pre � �.

I
cia que ás vezes faz esquece ' �,

balhos de muito mais valor, .. ,r

I
(Por ,João Guimarães) ,

COMERCIANTE: Dá um li·
vro à Biblioteca do Centro Aca«
démico XI d'e Fevereiro. 'COD.�·
tribuirás, assim, para a forma­
ção cultural dos catarínenses­
de amanhã I

SONETO

,

Nesta minha gaveta de segredos
Guardei poemas e guardei cantigas"
E esta lira de prata onde os teu dedos

Dedinhavam as musicas antigas.

Hoj-e, nem sei porque, velhos e tredos

Fazem silêncio. Por que me castigas?
Oiço o vento gemer nos arvoredos

E o gargalhar das lindas raparigas.

.. /

E percebo o teu vulto, ainda distante
- E sinto este frescor da primavera
Envolvendo o teu corpo, rutilante .. ,

E estes versos de amor e de piedade
Quantas vezes repito ... Quem me dera

Esquecer este amor, e.esta saudade!

i
.�,

f
''''rT

,
.Tomaz Pará

sou CO:HO o BEDUINO, '.

Sou como o beduíno que passa soluçando,
Tenho areias em fogo .a torturar-me os dias
Mính'alrna se revolve em angustias .bravias
De um amor condenado tal crime nefando!

.

-j_

Só a tua presença em mính'alrna vibrando,
Consegue dominar as minhas agonias;
Quando beijas meus olhos; quando ris e quanelo
Gozamos, num minuto, um. mundo de harmonias!

Quando partes,' minh'alma na tua arrebatas, .. "

."

Para um mundo distante, ondé.ás h�ras ri�fasta�'
Ficam longe de mim e nem eti;':..à::í :�Bno!

"

,�I:.
.. ;.�

, .

" �
.. '

. : -.
_.

_, .... ...

Porque, ,em tua boca, encontho a, g9t�'dágl)i:',.'
Que consegue aplacar' o inc$1ªJo dest:it:;Mãi,ba
E o fogo, deste amor. a:up m"; ",o5��li,1;'7}Dti';'ÚflO!

;. t: �/ ,'} 'f�;' : 4 ;:�.. ",".-:

.:: C, Jacy Monteiro
_"C::

,

("Campanha pró-livro"
C. A. XI de Fevereiro).

�" '.

NA CALÇADA' da.matr�z :__ ·��nrc[,�2iitti::��>��Í'JOI0':'-:-::':Q:"<"••".";���••� O•••••••••••".� As crianças chegat-am sujas de terra, o lromcm desce
vento le,:an,tava a poerra, girava :G'\l}l�, .ela, ia mais o pó 'âte' • : hria a cabeça.
as bandeiras dos cordões, TI9 alto. As bandeiras, desbotadas : • , ..

- Tomel�l .a benção de seu pai. Penhinha, Deus te faç
de tanta fe&�!l" aorsol, cruzavam o céu da rua Direita ,da • CO> B E B A DO @li fe1!z! Fre.denco : seja UlU ,homem, .peus te faça feliz! Car

Matriz.?o CaTj'noi��O ou��o e:lGÍ'remo. Músico perdido,.' far-: "

:,
"

,-

". .

"

"

I, los �).1itOI1l0, Deus te faça ,feliz. .

dado, Ja de manha,' para a passeata, de tarde, apareCIa so- • '
'.

. ,.Ma�ia da Penha den:alllava, mesmo, .urna lágr:iJ1HI. Do
,":olento, far?a. bra,�ca e,nlg'oruada, mas .0 rosto bàrhado, aba- • : n�lcLo llJ111a ,coragem, bOm 'coração; se não fosse a be
tIdo, sem, dUYlda. -ti,nba p�sadü' a norbe .�ocal1do em alguin : ',.. " • b](la.. . '.

,

arrasta-pe da beN"a ,do 1'10 ou no caibare Braço HumallO'. .. ..,....
- Mas Domicio .

Com a doenç'a graye da di'l'etora do grupo, estava desaill,inul-
.. I, '

.. '" ;'" "

t'
:" ': ": ::

o,; ': ..
. '" ,L'. �

.

--,- Não,ohore. Nã'O me pel�gunte nada, não respondo na,
do aquele sete de setembro, mesmo sle,nda dómingo, "apesar :-:-c. A��dlOte. ;vale nada .... Ni.ll!gUeo.l1 �e., . :

da. Dever ·e deyer, 'ue:nho que ,desafrontar. ",

daIS bandeiras que a Prefeitura exibia.
- Le-s.e, Sl'l_n �e,nhor: Va:I paTi!- a B.iblmteça d,o H.e�lf(�, O Archote é uma força! Adeus:

Domicio Domi,ngues, sim, vinha radiap..te. Vinha com ',mando pam a.-!3ibholeca.. �'��lOnal, no 13-10 de JaneIro, ma�, Mato aquele ,cachorro!
s'ede. Tinha, a,cabado de en't'regar a Manuel' Gaúchinlho o's do pa,ra a Um.ao,·'da ��'l'aIba. q�'ffin fOl que �eve a ousadJIl - Quem é?

exemplares d' "O ArdlOte" para ,vendrugem na c1dade, (Ma- d� a�acar, aqUl, o pre'feI,to Ma�',clllD ? Venha eu, Ma'roca; ,v.o- Fernando Lima. Se dizia •.
'

meu amigo, Um bandiqb
uuel Ganchinho rodava também a uíáquina iUlIpressora nos ·c� .nao se lembra �do me� artJgo- contra o �oro,J1.el MarcLllO, Adeus.

.

sábados). Quando Domicio Domingos sentia sede era 'uma arthgo cachorro, forte, nao se lembra? Nao? Todo, mundo Abriu a ,porta, ahraçou a mulher:
f.elicidade. 'leu no A1',chote ! - Maria da Penha, adeus.!

Quean subia''' a 'Tl'la? 'Mihlilt' gente,�Fernan:ao ! -'-. O�'a essa, All'C!hotre é ca,cha,ça, ;ÍO'rnalista rabo de 'gal'?':' ,�.. 'Os mp'l1inos se apressaram a hrincar' Maria da PenlJ
- Bebe-se ou não se bebe, ,companheiro? "

- Nmguem, ahnu � .�Q:ea para _falar do corQ.ne\�arcl- re-cf;HlJelldou-os à a,vó, que morava defro'nte e ain�,__,.��
- Que pe'l'gunta ! P'·ra que se f.ez f.eriado? 110. O Archote lompeu . Falou bOl1lto, falou alto I Nao lell, sabJa �e nada, m.udoq SO'll)el:te o vesti,do, (como es�
- Companheiro, p'ra que se fez o dia e a ;Imite ? :Maroca?

, . , e3be1q, V, fez-s,e a rua _ 'daql�ela vez, os 'Olhos de t!ifrjJÍ�
Zé Palrriei'ra ajeítava;'ãifiaü;' ris"éideiras, do bã'l': 'COlllC-'

.. '

- DClxa ;de ser �es;a, BO:nUCIO. .

CiO eram,oll-tros, a vo'z era outra.

çaraiJU a Hbação 'pe1a aguardente, ,da pura enquanlto a cêr,.
- Besta e. sua mae .. "

,

,Para' onde 'ia Maria da Penha?
Vic;j'a gehl!và. Entrava um ailnigo, toma-Y:á ;i.l.ú.js goles;' queria '�...,...., B u. sua,.seu� safado" h?no, ve11a1" anàlfabeto! DOll1'�nava () .it[l)[JU]so de correr; encontrava conhecidOS
sair, Domicio insistia:

. nao se 'reconheCia Fernando LIma, vermelho, os olhos 8n- esfórçavá-s'c' por r'nostrar a face qui'eta; a fisionomia do
caq'.nad'Os. conhecidos nã'O informava, passavam alegres, Maria d

- Venha ,beber ·à ,nossa amivade, companheiro! ' pomicio DOll1lingules ,partiu.' Mar'oca Chininba segurou- Penha ,n.ão [perguntava, Para onde 'ia?
Is-cal: de queijo aguçavam o gosto dla'bebida. , o, ,g,orda, lIma harreira. Domi-cio g'rjtava (ti,nha um arranhão Na esqurina do beco do Meio ...

.

- Ja leu; "O Archote" de hoj.e, s'elt Fern'ando ? Não? no rosto) de se ouvIr ,na rua: "

LeIa, que esta homo _ Deixe matar .esse ,canalha! Não me d.esmoralizo !.
.

'Zé Palmeira achou uns cama�'ões, de resto, dágua doce, JO'l'llalista é homem, seu 'Patife! Eu sou Domicio Damin­

abrou-lhes. sal. Em 111Onra, experimentaram a marca no,va gues, sou Domicio Domingues! O Ar.chote é uma força!
Formozllllla - qüe faúa faana. Mato esse ladrão· !
-,À ,n.ossa, seu Domicio. Palavrãü tomou ,con,ta. Juntava ge.nile. Mal'o,ea sah;a
":"':'A ,n?ssa" seu Fernando. quem ·era seu Domicio, mas reCleava. Uns hóspedes', que 1n-'
Cerye.la f�cou no ponto, garraf.as suando. terromperam a sesta, apartaTam, agarravam. Maroca pe-
?é Palm.eIra se.aplj,cava 'em avaliar a F.ormoziJ1ha I)S- diu, fo'ram levar seu DO'lliki'o em icas'a, deixaram-no _na

COl"rI-da do VIdro, fOI guardá-lo. porta.
'

.

- SelD PaIm'eira, ·não- s'e a.presse. Deixe aqui a cana D'Omicio -irou, Maria da Penha aba'údo�oú a fuchic�do
que,�t�, para ? ,estômago nãa esf'riar, com a cerveja. fIe meias para. reqllen,ta'l' o almoço QO 'marido. Entrou logo

.

Ze P.ah!leIra, se desculpava, por causa do mal, que a fala.ndo:
Dllstura �aZla. . . _ .Maria, ehame os meninos!

.

- MIstur� o que, seu Zé. Mistura. Isso é p1'econceito! - Estão brincando.
.

- .JornalIsta não tem preconceito, Zé Palmeira I _ ,chanLe.
Passava �de uma 11ol'a q.u'ando qudseraIi1 almoçar. Foram Acomodava a. faca de ,pónta no cós das calças, ,por den-

para a pensa0 ,de MaTooa Chininha.
.'

tm da camisa; nem tirou o chapéu. '

�laroca fQ,l'l1�ceu um eozid'O que só se casava à can·a; - QU/e ibobagem é esta?

'V!erdtl��, mocoto, cana; osso de tutmIO, cana. _ Vou sair, Vol,to p'ra 'rua.
- A nossa.,. Vou la.var minha honra!
-À noss'a, negro velho.

_ Deixe de bes,teira.
De repente, a discussão. A discussã'O nasceu de i!1,ada. - Vou. Chame os meninos!

Cresceu, danou-se Quando Ma�'oca ouviu... F,rederico Penhinha!
, -:-:- O,Archote tem a forca da ilJ11prensa, é luz, diríg� a _ Domicio ...

o.plllJUO, e um canhão, uma bomba, é luz! _ Saio!

,

.

:;\cl.O, deveis perdulário da vrntura,
Escarnecer do pobre em ln-iagado,

Porque talvez tenhais uma. alma impura,

�Iais impur-a talvez que o dc,s-graça,do.

Nãu vos deixeis Lomba!' desesperado,
- Peregrino da estrada da amargura,

Porque à outros qu-e sof'rem comparado

Sois bern feliz na vossa desventura.

E quando a dor bater a vossa parla;
Afogando a esperança que conforta.

Crivando o '\'Oí3;,0' peito ele puuh.ais ...

'::'-:ão vos deixais jamais o peusamouto

Que por maior que seja o sofrimento

Há sempre um pobre que ainda sofre mais ..•

LEú.YIDA..S CASTELO DA COSTA

._--- ---,---------'

DEIXA·ME CHORAR

,

Aqui, sôbre estas águas CÔl' dJe azeite,
cismo em meu lar, na paz que lá havia;

Carlota, á noite, ia ver se eu '.dormia,
e vinha de manhã. trazer-me o leite.

, .

�
.

Aqui, não tenho um único deleite!

Talvez .. , baixando, em b-reve, á água fr'ia,

sem um beijo, sem uma Ave Maria,
sem 'uma Ilôr, sem o menor enfeite! .: ..

. ,

Ali ! .pudese eu voltar ã minha il1,t�ncia ! :��j.

,�;, Lar' adorado, em fumos, à distâneia

Ao. pé d� minha irmã; veI?-do-a bordar.
.. ," .'

.

�

.:;:

Minha veUia aia! Conta-me essa: 'história

que pctndl'ja:vp, .. ,!tcnho-a TIa memória',",
"Bra uma 'vez ... ;, .A1h. ! 'deixa-me chorar.

, ,,:, " Al.yrôNIO, NôBRE
do-

'Parado, um grupo ? M�ria da Penha não sc conti'uM
O g.I.'uQJo, parado, na 'esquina d'O hec0 \,) Meio- _ só l11ulh,e
re5',; Oh, eram 'associadas, 'com a fita do Coração de JeS!l,
cnnv·ersavail1l,.

- Boa ,tarde.
- Boa tarde.
Conversavam, man'sas, não tinhan1 ouvido falar de llfl'

vidade, de bri.ga ou de ferimento, ou de morte... ,

, ViJ;llhia pela ollitra calçada Manuel Ganchi,nho, jornaiS
no hraço. Ma1'Ía da Penha atravessou: I

.

� eu Manuel. .. (Have,nj(]lo no1'icia ,de lJar ll:lho. Mant·Ganchinho dava. Como é que perguntava? - Seh Manlle .'

Vái lá p'ra casa? ..

- Não, senhora, vou p'ra passeata. Tem seryiçO p'J'i
ruin1 ? �

- Não ond,e ia ? Pela rUa Direita abaixo, todo mnnrle
caminhava iu,aquela direção. A,s'sustou-se, com o .es-1onro

to
um fogulete. Ningulem, nas pOTtas do ,bar; passo mais le�,,;Ma�'ia da Pen�]Ja olhou, olhou até o balcão do fundo do Li
de Zé Palmeira; seguiu como s'e não tivesse vi,sto...

sg
dentro {I'o botequim esta'va Do-micio, sentado a 11!l1�a lbneS'
e0111 Fernando Lima. María da Benha tinha distingUIdo a

tante; levantavam os rCOpOS e davam vivas.
I nnrnjDepois se soube que a diferença se reso vera

queda de braço.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o BSTAOO':_Dominsc:- �2 de Dezembro de t9"'6 3

Aos �rs. Induatríoia e Negociante3 do ramo. -. Oportunidcrde uníco. -- Maquinismos
modernos para Inàuetría de mercs

Leilão ALBERTO

P. Wildman.

,I
�,

Reforce as suas

defesas orgânicas
do Farmacêutico NILO LAUS'Suiça, de cada sele pessoas nas­

-cídas naquela nação, cinco mor­

rem de morte natural depois dos
Hoje 6 amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeiras - Homeopátias - Perfu­

marias - Artigos de borracha.

Garante-se a exata observância no receituário médico.
oitenta anos.

Tendo as súas defesas
orgânicas naturais,,'
equilibradas, os orga- .........
nísrnos fortes e sadios­
encontram-se,natural-­
mente, menos sujeitos

-

a doenças. E. quando
atingidos por um
resfriado ou gripe
reagem' com vigor, libertando-se fa­
cilmente. Mantenha, portanto, o seu
organismo em perfeito equilíbrio.
Dê-lhe um tônico capaz de enrtque­
cer .o sangue e auxiliar as suas de­

�sas naturais. Tome vinot, às reiei­
ç<;><:s,_ e continue com o mesmo es­
pírítc "areg're -e Oo.ud..&v-ol, .. ...di�DOS'trt
para a luta quotidiana. Vinol é uma
verdadeira "fonte" de vitalidade.
Vínol ajuda-o na convalescença de
doenças (lu . operações, aurnen tando
seu apetite e proporcionando-lhe um
sono tranquilo. Vinol encontra-se
em tôdas as rarmácías e drogarias.
Vinol é a saúde do sangue'!

6. .. que havia 51.000 írance­

':Soe,s possu.idores da Legião ele Hon­

ra, neDentemenle ·exLinta, elos

quais 32.031 perlencia.m ao e':ér-

-cito 10 á ma rinha de guerra.

,

Organização Comercial Catarinense
Fundada em 1939

Direção: Dr. :Rafaél G. Cruz Lima .. .Adv�gado
Dr. Francisco Carla. :Regill - Advogado

Advocacia em geral •• Procuradoria·· Contabilidade.

--,,--------:--

FTV' COS e',
À�ÊMICOS

TOMEM

Uin�o ereo�ota�o
,

" "SILVEIRA"
_'_

:G.rand. ·Tônico

...

'Encontra-se
'DO Rio

Rio, (A. N.) Encontra-se
neta capital,' aonde veio para tra­
tar de assuntos administrativos, o

secretário da agrieultua de Mato
'Grosso, Arquimedes Pereira Lima,
que foi recebido no paláció Guana
"bara pelo Presidente da República,
'a quem fez pormenorizada exposi­
...ção da situação administrativa de
.Mato Grosso.

Estu�antes latino­
americanos

AOS SOFREDORES
A Ora. L. GALHARDO" ex-médica
do Centra'E.pírita Luz. Caridade
e Amor. comunico' a mudança
do .eu conlultório para a' rua do

Senado, 317.' 2,0 andar, Rio de
Janeiro.

(CONSULTAS Cr$ 20,00.)'

Proposta ousadJl
Nova Yo rk, .J (U. iP.) - O Francfort,.' (D. P.)- O Partido

"Herald Tribune" anunciou ela unidade socialista, em Berlim,
que está providenciando a "in- propôs ao governo militar soviéti­

co da administracào central da Aí.e�
da de um grupo de estudantes manha que -tosse baixado decreto

.o
'

' la.tino-americamo,s para um es- facilitando o aborto nos casos em

nes. 0:, 'Vido, enfim, seu p'roblema finance,"ro! tudo de seis meses sôbre 'O 8i8'- que, as condições sociais ou o es- ,_'
, temia esool.a'r e a vida interna tado e saude as .rnães tornasse

do país, a partjr de .março pró- aconselhável a mediela.

ximo. Os estudantes Iatdno-
americanos serão reunidos ern
Miami, em janeiro e dali em­

barcarão em grupo para Nova
York. Declarou .aquele jornal I
que já recebeu conftrmação da

IColombía, Equador, Perú, Bo­

lívda, Chile, :ÁT:gel1ltina, Uru­
guai, Brasil, México, GUJatema-1Livros la, Honduras, Salvador, Cuba,

Chapéus Haití, República Dominicana IAnstalmçõ...'itrlcal 'l.n�t6r... que a aceitação por parte das
ArtlloS para prGl.ntll i demais nações .está sendo- a-I

Peles I guardada .para breve. Durante I
,�, Casacos �

um período de sets semanas os

_ Quaisquer artllOl visitantes ficrurão hospedados
______________________----- em residências de estudantes

. INDÚSTRIA, COM�RCIO E SEGUROS KNOT S, A. uorte-annerícanos Os mesmos

participarão das aulas e .mesas

redondas nos ginástos de NO-,.

va York e da áreas oirounvizí-
l nhas. I

Adqujra. TUDO de que necessitar,
de UMA SÓ VEZ,

pagando PARCELADAMElVITE"
'Com lioS VAN'l'AGENS da comp:r;a à, vista,

$ervindo-se do
,

CREDIARIO KNOTSISTEMi4
,aoupas

calçados
Móveis

Rádios
Geladeiras
Bicicleta.
Jó!as

O. K, ITUDID

I'����=
I
! '

o Sabão

"VIR EM ESPECIAU ADE"
, ���ÃZ�:i?CtÁ,
i ESPECIAliDADE
��'�'),"'W'''',.,:"., ,�

WETZEL INDU�1'HIAL-JOINV[L.l.Jj (Marca
... W:"'_,J. ..,,_A

TORNA A nO{lPA BRA NOllISSIMA
reglal

í
, �,
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4 o ESTADO Domingo: 22 de Dez9mbro de �46

DESPORTISTAS! Para governador do Estado votai no maior c

animador do esporte catarinense, dr. ftderbal R. da Silva.

.,
Direção de PEDRO PAULO MACHADO

H d t M t· II- :FESTIY.AL PRÓ-XA'fAL DA maiores (\,.;fl)J'(,''Üs para evitar a

omenagea O O em e. ar IDe I :

'

CRIAXÇA POBRE rI'el'l'ulla ou ú 'r'mpalc
H.ealiz('�hse .ontem. na sede do Ial e Clube, a f'e ijoada em hume- Os sensacionais encontros de ,o Flluminense ti apontado como Odeon Ú,.; 2, i 14 e

(j,OO '1,00 a,OOn,'azem ao CI'e" Máximo Mart iuelí, oferecida pela F'ederução de Vela hoje no Estádio da 1'. C. D. o íavouilo da pugna 8 % ,,"',',,','

6,00
�

Odeon {IS 6 Ih ,,"e J\Il(ltor (�e Sanla Catarina. Hoje, afinal, terão os

eSlPol'-1
Rl\'EIl X CORli\'TIi\S I I

" � 1/ /1,00... ' ,-

d
'

t ir
- . "

mpena a::; I 7� ••Estiveram presentes os seguintes senhores : Comodoro Mário, No- tístas a satístação e aSSIS 11, Em ,�i\o Pmllo, ,1lO Pacaernbú, o Censura : _ LIVRE Oriunçasic€11,i. Illrcsidenl,e da Federaçã,o de Vela e Motor: dr. Arnoldo Sual'ez na praça ,d� �l'esp()(rtos da F., C. Ri\ ri' Pla!e, UP Buenos Aéres, fa-
m::1I01'e� (1(' 5 anos poderão enll'al'Cnnco S1o,cr.etál'io ela mesma errtidadc e um dos Diretores elo Ia·Le Clube D" com Il1lffiO, as 13.30 h::)1 as, rú hoje �ULi terceira

apr'I'SenUaçãO'j nas sessões dr 2 e I[ 1,4 horas.d.e FIOl'ÜU{lÓPOji.S, Carlos Eduardo Mol'i'l�, preside.nbe
.

do C, Námucn ao beu: �,rgaJlllzado eS�€,taculo E<nf,l'en[.ulldo (J "onze" do Coeítius. tmportantc : _ Ficam suspensasRinohuclo ,sidnei Noceí.i. ,pl',eSldo'lll'c do C. ele Regatas Aldo Luz ,e C11- fwtebohstlCo, em benefício do
,

I nu-adas ele Javor e 1)('1'-<reto!' deste' jornal, dr, Joã,o Eduardo l\IÜIl'ilz com.oclo'1'o cio Iate Clube,' Natal das crranças pobres, pa- toe a,s /al;s'CI exc'�l;t� imp;ensa c au-
o

F'
.

, F C' O' valdo I •

dI" "A manen ,' ..
"Thomaz Chaves Cabral, l'epre'SoünLanrio o 19uenens,e.. ., :;\

.' trocína o Ipe o semanario
tor írlades, _ Estudantes .paru so-Machade representando o C. Náutico Fco, Mar-tiue.li, ,JaIl'O Galacl�, (11-1 Gazeta Esport.iva ".

. zall1em aJJal�me.nlo. d.ever�lO 8/I)l'.ei-relor do jornal "A Gazeta ", Nazareno Slm,a,s, E)\lO, Sll"eu'a rle • ousa, As pugnas estao dastmadas
suais respcctívas cadernetas.I L 1 d 1 I L" t sentar, �Roberto Costa Sousa, Wilson Ahrahão 'c Pau o ang, .o os (O a e

'a agradar a todos os espec a-
IMPERIALClube de F'lorianópolis. dores, proporcionando _ uma
As 2 horas'

'

Of'ell'ecc.nd.a a homenagem falüll o sr. Amoldo CUJlIOO sece,ollál'io tarde alegre e divertida. nf'J'í': - A' 1 V:! horas
1Ilalinéc do borulh.oda 1<'. C.·V, M., - dizendo do. muito que deve o esporte rle :-;"rnLa Ca- Em Ise tratando de um espe- slot ince Chie

(30 partes)taiíoa ao Cí.e. Máximo Mur-tinel i,
" táculo que visa ben ef iclar as 1°) - Noticias [la �iemana P,'og1'OmC( aiômicoAgradecendo o Cte. Máxrmo Mai-tine! i, reafirma seus pr-opós ilos or-íancinhas pobres no dia do j)}'B,

1 10) _ iii isLérios do Ooraçãof�e contimiar a servi [' ao esporte Inu-riga-verde, dizendo conlin uar no
11 asclmento de Jesús, girande 212) Deunis Mnrg an - J rene

Xac. Cooperal.ivu.Rio de .Janelro, ao di.spor ele seu::; amigos ao::; quais lem o múximo será a multidão de aficionados Jh1ll>1lillg - Bl'Uce Cn]lul.
20) _ Esquiando _ SlTOrt coI.

pra�er em senir. .

que comparecerão ao campo - ,em:
30) _ A Cimlcia POllularEm seguida ao a,gl'adecimenlo do ele, l'vlúxi'l11o, ped�e, a l1aIuna o

I da rua Bo.caiuva. A CA.YC.·W f)O ])I!:SERTO
f';!1c)l1[ colorido,comodoro Mori'['z qU(' j'ey,anla um brinde de honra ao maior incenLI\'a-

A ordem dos jogos é a se- 3°) - PlljlijJ To�'l'Y - Auul'PY 40) _ A Todo Panodor de todos os ,es'l)ol'Les em ,nos�a '[("I'I'a a Cjuem o .0:3POl:tO ela
,

YPl'a I guillte: LOllg - Eyu Al'den
E.c;.porLiYo.�lIilo, ,c]llw,e, o pJ'e�i.dente d'e hOlll'<l (In [a{.e Clube ele l' 101'lano.polls, 1 ° jogo preliminar Im- CTn:

50) _ Dia ria Pesca
em 'c\lja f>e'de esta\'a sendo r,r,:}liza,tla a homenag'em ao

_ Cte: i\'lartlllell, prensa Oficial x Gazeta, em PA,\'-AJ/ERICAiYA
em POl'.[.ugues.() insigne des'Pol'li,�,ta também 'pl"esidenlle da Fede,raçao (Jal.al'lllenSC

homenagem ao� ,srs. jornalista Cr'n�lll'a: - Até '10 anos..
60) _ ,Clc'i.a Ba.rcos.- ,Sarah

de Desportos'. dr. Aclerbal Ramos da SJlva,
. Batista Pereira e Jairo Calla- Pl'f'Co�: - 3,00 - �,I[O. Nolwe _ lVlilloll Carneiro'

Todos OIS or,adol"es fOl'wm, vibl'anlemenM� êbplaudle1o,s, l·e,nelo de�
do, ROXY - HOje As 2 hOl'[)�

_ ,em:cor'rido a fes./ivida'Cioe num lambi'ent,e da maior' càmaradag'Ülm, 1'elem-
Torneio R.elâmpag'o 1°) - Nolicias da. SClmanu

JAHDIM DO PEGADObrando o Ote. Máximo, o comodoro ;"ioc'e,lj e o SI'. Os\va.ldo Machado,
20 jogo _ Paula Ramos x DFB.

70) _ 80J)('['[ Lo\'eey _ Jean
lSalldoso� episódios cio E'i:;pO.l'j,e cio l'e mo de- l}Lll.l'o� lemp(l,� no Cjllal 10\'e

AvaL 2°) - Gt'oJ'ge Sanc!c]',s - Mal'-
Par1:el' _ .em:p_tuação ele llele\'o o Ule., :Yláximo i\lal'üneli.

30 J'02:0 _ Figueiren.se x gnel'i te ClJalpll1ébll - c,m:
E8Pll11Tn .VAVAL�

E;\'CO.YTRO R.11 BeRLiM IBocaiuva, 80) - Allan Lane - Kay A-
d '-'0 3,°) - "Philitl TClT" - Aud1'l.y 30 'o ).4° jOgo - Vencedor o L, ,. J

ell'idge nos c '1 Cf 1-

jogo x Vencedor do 3° jogo, Long - cm:
�(Jclio." da ,série:

E!ôsas partidas terão a du- PAX-.AMeWCANA
A TR1BU JflSTEIlJOSA

l'a-cão de 30 minutos, .{livididoB 4°) - Conlinw:í�'50o du sensacio:
Prer.:(l�: Cl'$ 3,00 - 2,'10 ..>

• llal l�el'ü1,do:em dois tempos de 15 mmutos. CerLsma: - ALI' 10 anos.

Em caso de empate serão prl'or-
O MONSTRO E O GORiLA

.

10
.

t (:en,lura: ,_ Até 10 anos.ro,gadas por maIS mmu 0.8.

�erá um dtÍelo emocionante Preço.s: Cr$ 3,00 - 2,'íO.
-

SIM ULTAN'E;Al\.lENTEa peleja entre o Avaí, lideI' do
Rrl'Z ROXYCamI)eOnato Amadorista e te-

IP,4 GY::: e 8V:! 71htra-campeã,o estadual, e o
.

l'd f:lessües Ele!}antesPaula Ramos, VIce- 1 el' ama,,; )i 0) - Notici.as da Semanadorista e ,campeão de 1943.
DFB.

-

Ambos Os conjuntos estão pr�- 20) _ RKO PaL!Jr Atualidades. Iparados para um com,bate gI-
30) _ Nelso.ll Eelely _ Jeannei-e

garutesco, no
.

qual vencetá
Ma,cdoOlalcl _ em:

aquele que melhor souber con-
OH! MARlJtl'A

duzir-se no g,ramad,o, se não
acontecer eS'ses imprevistos
tão conmllS no futebol.

A
Ritz á"

Preços dos ing;rlessos: . r-
Ritz ás

quibancadas, Cr$ 3,0.0; Geral,
Ro-xy á�

Cr$ 2,00; Militares (fa.Tdados)
e crianças, Cr$ 1,00.
Estão suspensas todas as

entrada,s de favor.
Todos ao campo da rua Bo­

caiuva!

M1\Rf\ lJltHOSJ\S
*

o Inaior eslõque
O mais lindo
sortilnento

A 111aior orgalliza�
ção de vendas pelo
l'eemboLSo postal.
(;olllpre seu torle pelo IlIeS­

mn II1'eI;:O do alacildo pau­
IMil. [aviamos alUoslras.

*

JIl]'HbSEi\TANTES; Aceitamos

IItivos e experientes de ambos

'JS ;exDs. Exigimos idoneidade.

Censura: - L[VRE.

P1'er.:os:

/1.
1ft e 8 V:! Cl'$ 5,00 3,00

IG �� (;l'$ 5,00
7 % ,., Cr$ 3,60

,SL\l L'LTANE.-\ME.\l'l'E
QDEO:\' l�lPlmfAL

7%2, 'I 14, G Y::: p. 8 'Y.
Sessôes Bleçantes

1 0) � () Esporte '0m Marcha -

:"ia,c. CoolJPn1:liva.
;:0) _ P,('sca:m!u - �llUl't colO:­

r icl(l�

30) � Fox �\il'[lla,J\ l\('WS 28x96
- .Jod·n·ul.

"0) _ Joan Funta inc - Arturo
fie Corrlov a - Basil Ra­
ILhbollC e :U m Ianuloso
,elenco - em:

DA1V()l'A J'd:iJGRA

Preços:

ShorL

Sl10rtt

$ir-jl-ta 'j)� .

O�SIIpIVIM?

Empreza de

Ct-IE

O vigor do organismo huma­
no e a plenitude da sua vi­

talidade está no equilíbrio das

funcões glandulares. Glantona.
á base de extratos de glandu­
las e vitaminas, normalisa €ssas
funcões e imprime ao organis­
mo novas forcas propulsoros.
Desperta energias adormed­
da's, trazendo ao homem a a!e­

gria de viver. Tubos com 20 dra­

geas, ExpansãG Científica SIA,
- Caixa Postal. 396 - s. Paulc�

ICAMPEONATO ESTAD1JA,L D�

VELA
Sob 'o pa-Lmcínio ela Federação

ele Y'ela e Molar ele Sall'la Ca.larj­
na r·ealizu-sc boj'e., na haía Sul, a

sf;\nsaciOQ1.a.1· clisj)ula cio CWOllleLllla­
lo EsLaiclual de \-pla, no qual
c·al1l/peíi.rão. Yel'E'lÍl'iQ,S ela fllla ,e

Tate Clube, com início ás 9 horas. I
A ETAPA Ffi\'AL DO CA.\IPEO­
NA'ro CARIOCA DE :FTJTEBOL

ASSI"Dad' () O pro.olf"olo 2\'a Oap,ital Federal, finalizanc1o...

I 1\1 do o "SUl)c\[," - Ca.rllpe.m1aLo Ca-
La,ke Sucess, 21 (U. P.) - sirnado onteJ1l nesta cidade. Q'�oca ,de FU[;flbol. pE'I,(\j.arão hojeO . protqcolo que faz vigorar o Trygve Lie, secretário geral da Fluminem;p e Bolaf'ogoacôrdo iP"elo qual· a Orga;niza- organizacão das Nações Uni-' O Flllminl'llI;;p aclla-�(' na lic1e-

ção Internaci.OInal �o T,rabalho >. mn.ça com \E\p,elía;i ,um !)lmiofica relacionada ofieialmente à das, assmou em nome dessa de dH:prença sübre se\! ac1yersá-
ONU como agência �S'peciali- entidade e Edward J, Prelan, ,'io

.

zada sob autoridad'e da cool'de- diretor geral da Organ'ização
_
Isto qUEr dtZJer qlle, para COll- N;'. VIO-MOTOR "ESTEL.J." 14"

denação do Conselho E-co'nô· Internacional do Trabalho, emlC!ll.;s.!.nr o lítulo rje .ca.n�'D('ão, ,o A m::xirn3 f2;idez �::.>:' "lr'�;l "'0.:2 �í>"::i'O".'::."o �'l'''l .,,�.c�dG:·:a'lcmico e f:élcial da O�U, foi .'J.S" nome da. mesma, Bc,klfo.go tf�l'Ú quo Plwidal' ,os_ Ae_,ntn. em F!r ri2-tól) 1-,., (.ARLC'_. HOr_FCEE :.. .. A

-

navegaçao
EM
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TELEGRAi\1 AS DE

.
-

I

�OLfDARl !;;])AIJE I

� (��As eXj)I\e-�fi'l',.-J de s�,ljdari('(lade J � tl1��:[iI i Ique l'ecelJell l' coul mun �'er'ebeJlelo L" A !JL) (11'. ,Aclerllal Hamo, da �;]\a, das : ._.._.••_••_I.4-I=II_._ÍIlI........
mais reprcsentat ivas f'iguras de'
todas as' cla,ci::,e,� soc iais (I.) Es·ladn,
antcciparn, calé'gul'i,cam':iJlt', a e.'-­

trondosa vil or iu clr' su. Cltlldi'![a-
íura em 19 di' janeiro ;)l'(,�,;j'r'l. 23 DE DEZE1\lBRO
Damos a srgu i I', nul ru.; l,.': l'IF<l-

S. Séruulo, Confessor
mas l'c,c.e,hi.clll:; pelo ca;�cI;d;tI(} Li:J A vida deste sanl.o mostra co-

vitóría. mu nem meF11110 a doença e a vo-

nE BL (';\'1 K\.\1;: breza são obstáculos para a ,qan-

•

r-,

\].PU ahnlt;u amig 1 ..:\ \',)1.(''-; de Lidarle. Desde a sua inl'ancia 'era

muitas Jclicidadcs pel-i l:tn(:;1I1IC!�- :-:l1'1'\'ulo, filho ele pobres pais de

to rll' sua canrlidaturu. Hihcu-o Roma, para lit ico c nem mãos nem

Oarvnlhu". Pf;S pudia muver. Ganhava seu

,,_:__ Pela justa c rncrecida inrí i- sustento mendigando na porca da

('a�iin rio nome (lo· prezado cone .. igreja de �. Clernenl.c, aonde ;::eus

liginnário para o futuro governo pai, ..; todas as manhãs o levavam.

riu Estado. O Dit',plól'io local (.[(1 A humildade com que pedia e .a

P. �. D. reunido, lavr-ou uma mo- I'('signa(;i.io com que sofria as

I.:lí'l de 111teir'a sul irlru icdade 11[\ ounsoqueucias de seu mal, onnquis­
lll"tlx:ima camjnmha, ' certo como lavam-lhe Iodes os corações. He­

"d(\ que suas virtudes d.e homem par] ia as abundantes. esmolas com

honrurto, capaz L' probo. dará des- ou-Ll'O,S ,]1.ece·��,i,[arlu.s. Encanto pe­

lino glorioso a '-'auLa Caüll'ina. culiu r havia paru ele o h ino re­

(i't'rvá::lio Bedusch i, � pr.('.si'clc'l-- l iginso. Aprendia as melodias cau-

;('. rio P. S. D. d(' Blumonau." [adas no templo e as repelia com

,,� Meu gvaurle abn\(;() rle pa- tanta 'lwde1ção. que .os [transeuntes

rabens � Paulo Malta F'el'l'az." paravam para ouvi-Io. Mais, 110-
,,_ ;\'!nu., sincerns pa raben-, ve-I

rém, fio que .a ·sua. bela 'Voz, im­

[ lu
í

ua jusln ,f's('olba para guvcr- pressionava a convicção com que

I nador fio J1(',S'�o EstafLo. Votarei Icantaya
os textos sagrados. Quun­

cum LI rna ior satístacüo no gtanrle do, certo :lia, não eslava no lug·a:·
al11Jgo. a qllem rfl�penso as mawJ'es ])01' lan.to.s anus ocupado, um"

simpatias. � Sp!·ginho." imensa massa Lie po\'o correu pa-
,,_ Regl'Ps�lane!(l cio sul do país ru sua cli,oupa.na; lá eslal'a ele

all)l'>r,�'e'llLo au anli'gu as minllals Je- preso por uma lW\'(1 Dl'o,léstia. Com

lici,laçües pC'iü ('scollla rio vosso a ma is profunda dcrvüção recebeu

110me a gUl'ernadol' do l1(1<;-;() I::s- os SS. Sa.Cl'ame1nlo.s 'e ,expirou, p1'O­
� Hio(ll'(j" :-;ii\'a lJUIlCià.nrl,o o, �1ome de Jesus.

r) V-T\nO-DomtM�o �2 de D"'zembro 'de "9'(; 9
._-----------------------------....:._'-----------�-----.,....--------�-----;-

Ai\IVERSARIOS:
EDI MIGUEL

Pelo t ro n scurso do seu aniverá­
rio será muito abraçado amanhã.
o rnen ino Elt l\llg .i e l , neto' do sr,
Caetano do Silva

Yl�n.A-LÚCJA

Completa huje' o ::;01,1 juimeiro
auiversá rio a encautauoru garoti­
nha Véra Lúcia Iilh iuha do SI'.

Doraléciu ;";oar8.-i c (Il' sua exrnu.

espósa d. lnú ria Vc iga Soares.

Associando-se a alpgl'ia rle ,.,(lHS

pais "O Estado alJl·t'sc·llla C'u.a:3 Je­
lici lacões.

ARTUt SOl'Z�-\_. E SlLYA I
AlllV'Bl'oal.'la-se hOJe, o SI'. Adur'

Souza e Siil',a, funcionúrio da Fa­
culdade de Uil'elilo.

PAULO l\1ALTY

Compl·eta mais um ano, amanh.ã,
{) joyem Paulo .\Ially. I

Antes de fazer suas�� I
.� pras de brinquedos j)9f6

o NATAL viSite sem com-
;:;.�
:',: promissa a exposição da
�.

(ASA 43I

;:.i)
a que c.ferece as melhores

vantagens.

Rua João Pinto, n>.)· 9'

TECNICOS INDUSTRIAIS
Catolicismo

C5ANTO DO' DIA

Pode dizer-se, sem receio de modelar que o dr. Cid. Amaral
êrro, que. o. renascimento do ensi-I tão eficientemente dirige,
no especializado, em Santa Cata-] Um tal curso - que abrange
rina, data de perto de um lustro. Ijlargo campo de conhecimentos e

Com efeito, foi na segunda me- atividades, desde as disciplinas
tade do período governamentaf humanísticas, até o desenho ar­

de Nerêu R,amos que se tomou u'à tístico e especializado; desde as

medida do mais alto alcance: -I artes gráficas, até a fototécnica;
a o�ri.ga�ão, para as �:efei�uras i desde os trabalhos mecânico�, _até
municipais de arrecadaçao Igual, os de modelagem e fundiçâo :

ou superior a Cr$ 150.000,00, de desde os mestéres de. construção
manterem, no mí.nimo, um aluno I de a!v�naria, até. �s de ajustagem
na Escola' Industnal. mecamca e eletricidade um

Em virtude de tal deliberação tal curso, repetimos, torna qual-

x do Interventor, foi a matrícula quer moço inteligente e ativo apto lado. Saurle,çõps.
CAP. RO�IEU DELAYTE d 1 b I d d d Jl1lliol'."

, '.... a.que e esta e ecimento e ensi- ao esempenho e funcões em. .
'

"
. '

I

'Iranscorr,e, hOJe, o an1'V'el1Sa1'1O . A '.. •• •

" ,.� },lJ\'lI) ao rllStln.ILJ amlgu o Paris, � Dezemul'oO _ i\Ia-r Rall-

natalício do sr. cap, Romeu De- no acrescId� de cerca de
cI�q��n·1 que, s.e eXIJa� .conhecImentos eS�1 IlH'll granrl" abl'a\:() IH'la aC'f'l'iadis-

�ile,l"
JundardlOll' de "Le SilJ.an"

�ay[e. I'
ta alunos, VIsto que �s mUlllcIpIOS �ecIaIs em vanos' .setores, g�ran·, sima ,escolha a g·t)Yr:l'muluJ' ria 'ga,nizaçã,o Íl1iDeg'l1a,da por ca-tóli-

SRA. IZA.BEL QUINT SOUZA de grande renda, a semelhança! tIndo-lhe uma VIda tranqüIla e nl).-:�a lena. l1a� 111'I)Xlmll� ('JC1- 15 fl'lllDiC,eS,es, ICmpenhaJdos no fim

Camemora seu nalalíci.o, nesta de Blumenau, Joinvile, Florianó-' um futuro à salvo de adversidade., çôrc:'. _ 1\1':1I'all)' Campo",." (I' século pa's.saQ'Ü.na talrefa de

data, a exma. sra. Izabel Quint r It·, R d S I L' I '" DE BJGL'\ÇU: pr 10\',e1' a dffiYlocrácia cris<tã, re-

:::iollza. po IS, aJaI, 10 o u e aJes, i -- Pl)[' mlltiyo tia nCPI'1 ada esculha ceb II a C['LlZ ·de Come'])dad.or da

:SRA.. ALiPIA DE SOUZA LÚCaO cl(' �1Ii1 lJOlll'(ula lJ'(',�'soa Il,1I'a calll- L,Elgii'<'O ele Ho/ma. Fr.alIlçOlis l\J1I,Ll-

Pa,ssa, ,amanhã" mais um ani- diclal(J ao goverllu rio Esladu. a'j)J'·e- ri:alc, foli s,eu paldl'i,nh-o de ingl1esso
yersári'Ü nalalício' ela ext)1a. sra. sBnl.(1 a \'. excia. miDha� Jl'licila- na o�dem 'e o "pr1eJl1ilel''' Geo�'ges

Alípia de Souza Lúcio. \:(11''; (' Ill'ulp:-ilo ele it'N'stl'ila so- Bidllllh,[ figUl�OU entre os que es-

MENINA \VALD.\.. INf;S li·dclrip,-j,'.cif>. ;-;allda�õl's. � Hll�'Q Lj.veT:�ll1 na Ic,erimunia .para Cllm�

Fest.e.ja seus na-tai;;, amanhã, a ( "
_\I11IH'im:' ,', p,l1in,,;ell1JLa.-],Q, O '$['. ISalll�nie,:, ex,,:

meniQ.a \Valda Inês, Jilha elo sr. i
O"

,- A,lJ1'l'senLu a I. ('xcia. a,s lllí-"lil'f"S&OLl sua ,alegria ao Ver e6mo'

.José Liishoa, comCl'cianle nesta L
...)/. � 1l1Ja� ,'iJlcPI'a� l'é'l icilaçflC's pela os fj,Olmocr.a,Lals ,cristã,os da _F,!'ança

praça. i
. jm:.!a p�c(lll1a du �ell lIome ·val'a C\llll'j)r,em, hoje. em dia., a6 jCspe-

ST'A. l>TLZA LO-URDES \. candidato a gUy,ee1l3Zior do T�sla- l"élIUÇaos qne ele cimenLÜlu no ��L.e

Regisll'a sen natalício, ama- cio. �,- Jtll'gL' H.o�,l:· Si1\on" no tempo de ,sua fundação,
nhã, a sla. Dilza Loul'eles. DE CONCóHDTA: Sll",;[)'e1TIS>o pOI' ·S. ,santtidade Pio

"Fl'!icilo \'. (''(cia. pda inclica- X, le.I'lJ 1910, "L'e Si,u,on" foi a.llto­

ç:J'l ele St'll Dome a gO\',ernudul,' do rizado a .l'Ie'OIrg:anizal'-se em 1917,
T��tCl,d(), llipL)llf:'canelo-llle minha ajLU1Jla.r�dtp--<sle ü qualiJ,ilcallivo de

Íl'l't':::lril.a stllidal'1c.darle. � Alsti- "caJtólico" a sua denominação.
lho Cela."
,.� Felici[o-o prla jusla ,e me­

l'(lcieia e,,,.colha ao goyrl'll'o elo Es-

Itadu. Ahl'Cl\'US. � Procópio iVILll'ei-
ra.'·

,

I
...
� Solklál'io com o lançampl1to

'ele Y(J.s�a canrliclat.ura- a gov8>l·na.clor
cio I';staorlo, minlJas felicitaçõ·('·s e

d b
-

F
'.

I llP';::11wj[(Jsamenl,t,'0 nwn alln\(�o. De' parab� D::\ o' srtomaram o encargo· e su vençao oram os segumtes os a unos . '. 'I 1'- "

'

JS,.
1· d

. " A

f dA' I 1
Juho i\{'.\·es, ·ta}p 1a0. , <

re atIva a OIS e, ate, as vezes, a 'arma os este ano pe a Esco a C.\..HTõg:=; E TELEUIIAi.VL\f-i QuE l C I' AI.vesquatro estudantes. I Industrial e agraciados com o di· RECEBEl\lOf-i E AGRAD1�C8MOS: am PO IDO
-

PI; Iploma de Técnico Industrial: Da Fox Film rio Brasil. -

-

assados a guns meses, torna-\ A ' .' A.' C A" G' Cra S'mla Rosa _c Orlando São J'ustas e merecidas as fe-

d
. .. . caCIO .' osta, menco uher- )C�, ,< "" .

., -
•

o ,maIS efICIente o enSIno que se
C '1' d CD" C Scal'pelí. hCltaçoes que o sr. Campolmo

. , , d d'
- rez e 10 e astro enano .or-. Al spo�sa rece_ mInIstrava, graças a e Icaçao e A'

,

• _ Do pres,l(lc,nh' e dil'8Wl'eS cio ves e sua exma. e -

,II '11 J Cart � d e I aos esforcas do dr. Cid Amaral, rea, �eraldo Z. da SIlva, Joao R. I1l!s[iLuto �aciona.l cio 1\lall'. berão. h?je, pois o dis�into casal
iii II

I d' t dJ I f d PereIra, Marcondes H. Bento, De '\lmcirfa Baslos &, .Cia. levara as 8 horas a catedral

M I t
.

Ire ar a esco a; arma as, .,
,� . .

.

t· l·t f
.

O O OV ,.' . MarCIano G, SIlva, Manoel N. da Da {)t-g'aniza<::fto Comel'cIaI Ca- me lOpO I ana, para az.erem
. I alem dISSO, as

.

pnmeIras turmas. ,. V
.

, . [
. a la comunhão, os seus dIlétos

Washmgton, 21 (U. P.) - vindas dos municípios - as quais
I SIlv�, Mar�o : Pa�plona, SIlvI? al��C1::;�an,clanl(' e 'Oficiais c1_ç\ filhos Nazareno Alves e Maria

Mol�,tov escr�,veu a Byrales �-I encontraram, com tôda a facili- CJ. dSIlvL�' SIegwfnled ZrCIDmper, Vlaldu Ra,s(' Arrpa de Florianópolis. Celeste Alves; ás 9 horas será

_g,ra ecendo a calorosa aoolhl-l d d I
- f t t

. e Ima, a mor . amp ona, Dos .'1eniço:< Aéreos Cl'llZ'eit'o elo I batizado Antônio Carlos Alves,
da" à delegação soviética, du-I a e, co ocaçoes ar amen e re-

Walmor]. Prudência. Sul Ltcla.
.

e ás 11 horas, no Palácio Arqui-
nunte a reUlnião de assembléia! �un�radas - começou

.

o curso
Da Soci.f'cla,clp BPllwüci,pn[p elo,s episcopal, serão crismados seus

geral das Nações Unidas. A i tecmco da Escola IndustnaI a ser tEIAM A. REViSTA Sllh-'IipnF\nl,es e SaJ'grnl.os ria Po- filhos Manoel Bernard Alves,
cf!Jl'ta que será publicada pelo I encarado muito mais s�riamente, O VALE no ITAJAí I ;icia l\11lilal' do Eslaclo (J.c Santa Nazareno Alves, �aria Celeste

departamento de Estado, sa- � E d
' d 'Cmtall'ina, Alves, �elson MunIa Alve�, Pe-

lienta o graThde trabalho exe-'
.

gran e numero e rapazes "

..... _

dro Lmz Alves, Paulo LUlZ Al-

eutado em New York pelo Con-I onundos de camadas menos favo-\Exportaçao Inglesa \
DI' Halll Ca,�amayol'.

ves, C�mpolino José Alves e

selho de Ministros do Exterior I recidas pela fortuna, sem recur.
' l_AntOnIO Carlos Alves.

.

1 bI'" • 1 d Nc, . .
Londres, 21 (U. P,) -� O to

I
A's 3 horas da tarde sera en-

.e _pe � a�'�lm ela ge;a t ts a,- SOS, portanto, que lhes permItIs-I tal da exportação do RJeillo tronizad� na residência do sr
çoes Ill!C as p�ra ?rta ece� a

sem freqüentar academias, coisa Unido em novembro, foi de 92 Campolin'o Alves
•

Sagrad�
na,z e cooperaçao ln ernaclO- , , .

I f'lh d
I ·u

-

100'1 t l'
°

�1al. A Clarta salienta ainda que so e acceSSlve a I os e I
nu ldoesde n�l n:� eI: Idl1OS- Coração de Jesús:

. .
exce Bn o o auge aJüngln o no Para os conVIdados o sr.

que, n&�llralmente na mesma ' h
cOl"dia.Lidade prevale'cerá, na paI� ncos, - a� aram um novo

I l�ês de julh�, de 200 mil ester-

\
Campolino Alves, oferecení. em

próxima reunião, para a dis- �eIo cj� aproveItamen�o �e �ua- Imos. E,m vIrtude �O aumento sua residênci.a, uma �auta mesa;

cl"3são de �10V'OS e importantes hdades Inatas e naturaIS Inchna- de preçüs desde 1908, durante de doces e fmas bebIdas.

pI"obJemas". A Carta de 11010- ções: o curso técnico, o curso de o ano. em OUJI'SO o volume de

I
As muitas felicitações que,

T exportação em novembro é por certo, receberá o distinto

�;oZ_���:1 ���:���:h�·. bordo {lo

I �,é��!�oEl������tri��Jaintl�:;��i�;C�: �:�,i��l!a�� ��;�17 pm cento da I Torne KNar ,�,�S�l. juntamos as de "O Esta-

Aproxime-se mais de 5eus

amigos e parentes enviandO­
-lhes um número da reyista O
VALE DO ITAJAí, edição de-

dicada a Florianópolis
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CLUBE 'DOZE DE AGOSTO - Dia
filhos dos sócios. Dia 31, Grande baile de - São Silvestre. Traje

Não haverá venda

25, Festa Natal áosdedicada
a rigor ..

de

de :mesas.

I. P.·A. S. E. no BrasilT riticulturaA

ii

,

Dlscrnso PROFERIDO NA líferas, sôbre milho e trigo - se

SESSÃO l\"OTl:RNA DE 4 DE no ano ele graça ele 19-16 estamos
.

DEZl!Jl\JBRO DE 1916 a discutir um ponto que há mais
O .SR. OTACÍ.LJO COSTA - Sr. ele cem anos já devia ser ponto pa­

Presidente, com o grande acata- cifico, na história da agricultura1) - P-elo prazo de 15 (quinze dias), a contar desta data, serão menta com que tôda a Câmara de- nacional _ a cultura do trigo!· SÔ-
recebidas propostas para locação de áreas no Edifício ve élS brilhantes oracões -e ensina- bre ela não direi porque, por mais
IPASE, observadas as seguintes condições: menta do nosso eminente colega respeito mereçam os tratadores ela

2) - Preços por m2 - 20 ao 50 pavimento Cr$ 25,00 General 'Flores da Cunha, ouvimos titricultura nacional, na minha
o seu discurso pronunciado na ses- pouca experiência de homem do(Vinte e cinco cruzeiros) são de 26 de nove-mbro, [ustíf'lcan- interior, pouco afeito ao asfalto das

Preços por m2 - 6° pavimento (restaurante) .. Cr$ 30,00 do requerimento para que fôsse avenidas e ao brilho dos salões _

(Trinta cruzeiros) designada urna sessão especial, a não posso admitir discussâo sôbre
Preços por m2 - pavimento térreo Cr$ 40,00 fim de tratar da questão da produ- tal assunto, de vez que vi plantar

(Quarenta cruzeiros) ,
ção do trigo no Brasil.

.

e colher muito trigo �,o meu �st�­
f Tanto elas entrevistas publicadas elo natal. Eu me-smo p plantel trí-Preços por m2 - porão Cr$ 15,00 pela imprensa, como das opiniões go, com minhas próprias mãos, em .

(Quinze cruzeiros) emitidas neste recinto e fora daqui,

I
pequena escala, para pequeno eon-

Não serão consideradas, em qualquer caso, propostas in- verifica-se que há "Grande confusão sumo, mas fiz com as minhas.mãos :
f'er-iores a 300/0 sobre os preços fixados.

"
em tôrno da questão de saber se Q plantando a lanço numa encosta

O IPASE reserva-se o direito de determinar o pavimento Brasil pode ou não produzir o tri- de morro, em terra batida de en-

go. _

.

I xada,
.

'

em que serão localizadas as áreas requeridas pelos ínte- Se convidado, teria tido grande I Quantas vezes senhores Deputa-
ressados. prazer em assinar aquêle requeri- dos, no. Sul' do f'a�s os ?,ovêrnos

5) - As divisões das salas serão feitas pelo IPA.SE, o qual co- menta. Não o tendo assinado, vo-1 Estadoais e o proprro governo Fe­

brará uma taxa correspondente' a despesa efetuada e que tei com grande lnterêsse pelo re- deral tem tratado de incentivar a

querimento. Na sessão de 20 de 1 cultura do trigo'?será incluída no valor locativo.

novembr.o um out.ro representan- Há quanto tempo foi criado' o

I'O IPASE reserva-se o direito de recusar qualquer pro- be do Rio Grande do Sul, o Sr. Gli- Ministério da Agricultura?
posta, em direi-to ao proponente, de indenização alguma. cérios Alves, havia abordado com

. Há mais ele trinta ,e cinco anos.

-ITerão preferencia, em igualdade de condições de preços, Grande abundância ele dados e ple- Quando ouço falar em Campanha
as repartições publicas que, anteriormente, solicitaram re-

�o conhecimento elo assunto, a
I
do trigo vem logo ao meu esp rito mos discutindo' êsse assunto, ou-

questão ela cultura de trigo. ,aq_uel� que se �s!ab�e�eceu logo que tros povos por íguaí tempo estão
servas de ár-eas, desde que renovem as respectivas pro- O ilustre deputado, Sr. Lauro: fOI criado o Minístérfo da Agrrcul- cultivando o trigo ,e ainda agora
postas, dentro do prazo do presente Edital. Montenegro, conhecielo e c0l11pe-1 tura, por uma Lei que criou prê- vendendo trigo ao Brasil que está

8) - Para efeito do disposto no item anterior, são as seguintes tente agrônomo, era acusado por mias para o lavrador, que pla.itas- também importando batata' da Ro­
as repartições aludidas: Delegacia Regional do Trabalho, haver dito que no Brasil não se se tantos hectares de trigo. NL' mi- landa! De que precisamos não é

devia cuítívar trigo, porque temos nha terra um pobre lavradoi g is- uiscutir se o Brasil produz ou nãoServiço de Economia Rural, Serviço de Expansão do Trigo, as condições e c o I ó g i c a s e tau todos os seus haveres n., cur- produz trigo! Pre-cisamos é' tra-
Junta de Conciliação e Julgamento, Departamento de Geo- econômicas. Felizme}1te, <:quêle ; tura do ,trigo. Arroteou as

. n'i'a-.;, tarmos da questão do transporte ..

grafia e Estatístíea e Cia. Sul América Terrestres, Marttí- ilustre parlamentar n30 confirmou
I
semeou a lanço e colheu muito trí-

. dos armazéns para sua conserva-

mos e Acidentes. haver dito isto - afirmando que go que não foi utilizado Iorque I
cão das câmaras de expurgo e do

temos condições econômicas para, não havia transporte.! Perve�1 o crédito agrícola, da mecanização­
a cultura elo trigo no Sul e

.

em i seu trabalho, perdeu a �.olhelta e da lavoura! Precisamos de acertar
alguns Estados do Norte, salíen- depois começou a odisséia do r e- os nossos caminhos! Precisamos
tando, todavia, que não podemos: cabimento elo prêmio! Veio ao Rio salvar a economia agraría elo 'Bra-

.

fazer a cultura dêsse cerea.l, econo- ! e entrou a pleiteá-lo,
A

subindo l'- II sil. Precisamos dar a lavoura do
mícamente, Mas, Sr. Presídente, o cadas e descendo. Nesse tempo Brasil crédito, bracos e máqui-
que me traz á tribuna não é fazer, não havia elevadores. A todos fa- nas! .'

cartaz, a propósito cla- cultl:ll�a dês-l- lava: ficou ,�onhécido como? ho- Do magnífico estudo de Meira
se cereal ou, melhor, da triticultu- mem do trigo. A. verdade e que Rodrigues _ a Batalha da Terra,
ra, I )1.ada recebeu: sempre estavam resumimos (lata venia êstes con­

O que nos traz á tríbuna é o de- ; faltanc1? atestad?s
-

e documentos; ceitas. A emigração Camponesa é
seja de manifestar, C0l11.0 parla-c: Isto vai para mais de 20 anos! FOI um dos episódios mais dolorosos e.

mental' e brasileiro. a minha pro- l assim que assisti um pequeno in- impressionantes da crise que atra­
funda estranheza Ol'l quasi estupe-' cielente ele uma campanha pela v=seamos. Mais ele um milhão Ue
fação de que há gi·a11C.le .confusão titl'ienl�Ul·a. Sou de um Estado on- braços depuseram seus ínstrumen­
.ern tôrno da questão ele saber se o de o trigo produz abundantemente tos de trabalho abandonaram a

Brasil pode ou não produtir trí- e seria ali, no Vale do Rio Canoas, enxaela e o arad� e vieram disputar
gol- <, : : objeto ele risose alguém fôsse per- nas cidades as migalhas da mísé­

Os técnicos - os agrônomos, os guntar ao lavraelor, mórmente do ria comum! Numa hora em que
genistas viv�!l1 � divergtr ern a�-I v�le elo riüUrubk!. �e. ali daria apenas a produção poderia atenuar
suntos que ja nao comportam di- I trigo: � homem .fOl vítima da bu- a hipertrofia monetária, vencer a

vergências. . "
rccracia. Como dIZ o caboclo envol- fome e a miséria quando o mun­

S. Ex, o Sr. Flores da Cunha há I veram-no numa. papelada. Estas elo faminto e de�astado voltava
dias falou longa e brilhantemente: pequenas observações, trago-as suas' vistas para o· 'celeiro do­
sôbre pecuária e fêz a maior apolo- I porque vi essas culturas, Clima Atlântico nós estavamos de mãos
gia que já ouvimos do gado índia- I

frio, quase mil metros de altitude, estendida's comprando trigo na Ar­
no. 9�le se discl�tLl: no Bras�l, em terras maravilhosas, o trigo ali

I gentina,
e batatas na Holanda e ce-

matéria de pecuaria, se mais- con- produz abundantemente.. Nalguns bolas em Portugal!
.

vém á nossa pecuária, o Bos Tau- lugares o termômetro desce no

in-I
Felibmente afortunadamente Ô!

l'US ou o Bos lndicns; se do -Bos verno a dez gráus c2ntigrél!dos e a Ministro Da�iel de Carvalho está
TallrllS o Hereforcl, o holandês, o I neve, atinge a um metro de espes- reecetando a campanha em pró I da
charolês ou o gado Alentejano'� surá, como no município de S. trigo nacionaL S. Exa. necessária­
se do Bos Indicus. para melhora: Joaquim - a Suissa Brasileira - mente sabe que 'estão pOSitivadas.

n.lento ela raça, o Nelor�, .

.o Gyr 011 ainda. neste último inverno .. �uito I as nossas possibilidades q:_'lanto �()
Gus�rat, podemos admltlr, O qu�, poclenamos d:lzer _sobre, a tltncul- plantio elo trigo nas reglOes sub­
porem, nos causa profunda adml-

I tura no BrasIl. Nao sena necess�-I nás, Porque retrogf'ediu o traba­
l'acão é, nos dias que passam, es- rio que houvessemos pla,ntado tn- lho anterior em relacão ao trigo?'
tal;mós a discutir se no Bras!l dará. go, com as nossas próprias mãos

I
Êsse trabaUlo, seja porque motivo.

trigo ou não dará. Repercutm no de homem do trabalho, que nunça já estacionau! Iniciando uma reu­

país, a entrevista do Sr. Lauro fugiu, como é usual, do trabalho nião de Secretários de Agricultura
MO·ltenegro. O Sr. Deputado Gli- pesa,do quando tinhamos idade e' dos Estados, disse o Sr. Ministro
cér o Alves achou que alguns dos saúde. Bastaria que lêssemos tô-I Daniel de Carvalho. "Estamos aqui
seu::; tópiJcos devem figurar nos elas essas obras, artigos, mono- para resolver a questão do trigo.
Anais do Parlamento para que S. grafias sôbre titricultura para

ver-I
nacional, perque meus senhores,

Ex. receba a censura por essa

en-I
sa1'mos tal assunto. Bastaria tra- temos que sair dessa situação pe­

trevista, que me. parece injusta e zermos para aqui e lêrmos algu- nosa em que nos encontramos de
improcedente, daela ao "Jornal do, mas páginas dessa obra inimitável absolut2. dependência do Estran­
Brasil" ele 20 de novembro. I hoje do granel e Assis Brasil - A gelro". Nada nos faltará para ()

A referência Que o ilustre agrô-j Cultut'a dos Campos - para ba- trabalho\ Temos técnicos, semen­
nomo faz ás autoridades ele res- sear-nos nessa autoridade incon- tes adequadas ao nosso solo, temos
ponsahil1dade na alta administra- I testávet; sempre que alguém en- c1inhei"ro, temos compradores, t€­
ção do pais, fanaticamente exalta-! tendes,""? "'.firmar que no Brasil não mos a colaboração entre moagei­
das na implantação do cr1edo eco-. produz tJ trigo. -

ros e produtores, temos tudo en-

nômico - á cultura tritícola no O que, entretanto, podemos afir- fim":
Brasil, é de causar admiração. Não mar é que há 89 anos, em 1857, o Só rios resta Srs. Deputados,
direi ele estarrecer, mas, de ac1mi- Império para um prêmio ele dois nesta hora congratular-ma-nos,
direi e estarrecer. mas, de ac1mi- contos para quem cultivassle cer- com a Nação BrasIleira, em face da

ESCRITORIO JURíDICO COMEROIA.L O que seria de estarrecer é que, to número ele hetares de trigo. Em nova campanp.a do trigo - por-
-(Com um Departamento Imobiliário) na altura da nossa vida, depois ele 1908, há 38 anos, sendo Ministro qtle, afinal, diante das afi"rmações:
Vendas de pinhais, fazend3s e emprêsas mais de .c1néjuenta e cinco anos de da Agricultura, Miguel Calmon du do Sr. lVIiniSltro Daniel d2 Carvalho
Dintor: dr. Elisiário de Camarga Braneo implantaç'ão elo regime repuhlica- PUl1 e Almeida o govêrno clava um vai afirial ser resolvi�o o pl'oble-

ADVOGADO no, eS1tejamos a discutir
.

se, no prêmio de 15 contos a quem plan- ma da titri;cultura nacIOnal!"
. .

Brasil, devemos cultiv<xr o trigo ou tasse uns tantos hetares doe trigo, Os Rom:anos assinalavam os seusRua .l"rel Rogério, 54 - Fone 54 - Caixa Postal 54

I nto _ se temos ou não temos con- mas essa lei só foi regulamentada dias felizes com a pedra branca.Endereco telell!ráfico: "Elibranco" - Laje!; - Bt- Catarina
_ ""--IJ! . clições, ecológicas 011 ,econômic:as 3 ou .'1' anos depois .. Informações c�o I Eu qUl2ria que no Brasil fôsse as-

I para a cultura do trrgo! (MUlto Dr. �oacIr Sampal_o. Inspe�or ao I sl.nalada eOl11, a pt':dra l?l'allCa o

bem). SerVIço de expansao elo tngo e'J.: elra em que fosse resolVido o pro­
Não vim para esta tribuna para I

S. Catarina assim que a produção blema ela titricultura nacional e

dissertar sôbre assunto que, possi- do trigo foi em 1943 de 45.842.000 que nessa pedra se escuI.pisse a

I velmen!e, escapa á minha' exigua ' quilos de trigo numa área (�€ .

buril, para fanaI dos Brasileiros a

competencia, mas para estranhar 49.940 hetares. Em 1945, fOI mais

I sentença
do grande oraelor rama-

l é perguntar o que fizeram os nos- ou menos 48.000 toneladas. Rendi- no que foi Cícero, qUélindo disse
sos técnicos - o que fizeram menta médio de 39 '" 45 por heta- "nihI ag'ricultura Jllplins, nibil

I quaatos, na Monarquia ou na Re- re 1.085 quilos, rendimento médio dnlcillS nihil homine ]i1)e!'o <lig­
pública, estu�aram e cTjssertar�m, I sUl�erior aos grandes produtore;.;. nins". 01uito b",,,,; 'TInHo. bem.
em obra0" cllscursos. monografias, Enquanto, qn;ltrocentos a!l\)::; de� P1.!hl!;;<';, O Ol',:;kl J _ !..:r.'j}! mu:nia ...

�

1 C'Ol1fQl'�ncia;; s0br2 cullura3 C2r�a�,�" �:.J .,�a ,-�2� :�\,�:�:;. {�V r��\�. �1, (. ", .. ::� • �r �� �

\. '
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LOCAÇ.W DE AREAS NO EDIFíCIO IPASE
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S)

LEIAM A REVISTA
O VALE 00 ITAJAI

4)
fl'AR�· R"ECE&E� AMOsr.RA GRÁTIS

ESCI<EVA.O,SW EWQiREÇO AO

UIGRutauf If.t. S� D.
CA!l'<"A. P\DSTA�" �

iH.. IJ'ME"N'AIJ< • ·SANif,>\:, C)l�.ll-QjNA

jl
ri

'6)

7)

.,

,

AVISO. IlUPORTANTE

'9) - Com exceção de repartições publicas; os demais propo­
nentes deverão indicar em suas propostas, o nome de dois

fiadores, prazo do contrato e fim a que se destina a área

pretendida, bem como que aceitam aos Lermos do Regu­
lamento do Edifício 'que faz parte integrante do contrato.

iO) - As propostas serão recebidas até o dia 14 de dezembro p,

V., e abertas no dia 16, na presença dos interessados, ás
14 horas, s-alvo aviso em contrário, no Gabinete da Ge­

.

rência local-

ti) - As propostas deverão ser entregues na Agência, dentro do
horário do expediente, em envelopes fechados e lacrados,
e subscrita, ('run Ç>, uome do 'interessado' e a indicação:
"LOCAÇÃO-EDIFíCIO".

Agência do IPASE, em Santa Catarina.

O presente edital vigora até 31 de dezembro de 1946, seno

do as propostas abertas no dia 2 de janeiro de 1947, às 14 hrs,
Floríanõpolís, 30 de novembro de 1946·

MARIO MARQUES GARCIA
3ERENTE

�-�-.....;.----------,----_--- . __._._.

'CURSO, DE MOTORISTA
Serv ço de

e

Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-se a. dirigir automóveis

Amador e· ProfiSSional
Teoria. e prática':""" conhecimenoo do motor.

Atendem·se chamados para repa'ros de urgência.
Auto-ESCOla í-47.77

GAf<AGE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

CONTA CORRENTE POPUi.,AR
JUfOS 51/2 a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques

Banco do Distrito Federal S. A.

Rua

CAPITA r,: CR$ 60.000,000,00
RESER\.-aAS: CR$ 15.000.000,00

Trajano, 23 • Flori&nÕpOlis

AI)V()G��-DOS
ik. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

I ESCRIT6RIO: l�ua Felipe, Schmidt &2 - Sala 5

J
Edifício Ci"uzeiro

-

Fiorion6polis.
�'P!l -.- �'f'fSI!M?!C:1IjM!

l
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Viria-· observar I
_

Nova York, . (U. P.) - AINational Broadcasting Compa­
ny' anunciou que envdará equi-Ipamento de televisão e opera-,
dores para o Brasil, atím de'l
bs

I
o ervairem o eclipse total do'!
sol, a 20 de maio próxímo. AI
NBC particüpará da expedição]
da Sociedaele de Geogratía el
forças aéreas dos Estados Uni-,I
dos �ue :se transferirá para 0,1Brasf l afim ele observar o eelíp­
S€\. A expedição será chefiada']
pelo dr. Lyman Briggs, presi-]
dente elo Comité de Pesquisas
da Sociedade de Geografia. O
destacamento das forças aé­
reas norte-americanas será co-'
mandado pelo

brigadeirO-gene-1ral Byron Gates. :

--------------------------,

Nervos Debili·'1
tedes Provocam:1
[la Neurasthenia I

f,

NAO OEIXE QUE o EX� .

'

GESSO PE TRABAlHQ
DEBIliTE o SEU .OR�
GANISMO, PORQUE o
CANSAÇO PHYSICO
E INTEllECTUAl o
LEVARA', FATALMEN·
TE, A' NEURASTHENIA

.

Os primeiros: syrnptomas da
neurasthenia são geralmente a

insomnia, pesadelos, irritabili- t

dade, dôres de cabeça e ner-

': vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestações previna .: .

. se contra as suas consequen­
cias, 'I'rate-se imrnediatamen-
te, com um remedio de elfeito
positivo e immediato. Não
tome drogas perigosas. Vigonal
é o rernedio indicado para'
qualquer caso de neurasthenia.

Vigona! revigora 1) o:'g:8;cismo,
restituindo ao fraco RS forças 1"perdidas e a energia da juven-

.

tude ás .pessôas exhauridas.

Vi![oiiãi
fOR.TiFICA E DÁ SI!.ÚEH:
·tabo.elorios ALVIM & fREITAS - 5,'Pcvl"

;'';',

Representante ,síriO
Rio, =, (A. N.) - Viajando num

avião iníernaoional, chegou a esta
capital, desembarcando no aero-

porto Santos Dumont, o senhor I

'Toiúc Yax�i,. Iprim�ir� . ,empal'l'ega:" II'do dos negocioe da SIna junto ao

nOS,50 governo, o qual se fez aC0n1-
'

panhar de sua '8&pOSa ·e filho.

Tomou posse
Rio,

-

(A. N.) - Tomará pós:"
'_

se, hoje, no gabinete do ti-tular da
_

Educação ,e ,pera,nLe o ministro, no

cargo de diretor do Departamento
Nacional da Criança, o professor
Joaquim Mnrtagao Gesteíra, re­

cenlemonL,e nomeado.

COM _MENSALIDADE TÃO
ECONOMICA V. PODERÁ
ESTUDAR, EM SUA PRÓ­
PRIA C_ASA, UMA PROFIS-

SAO LUCRATIVA

COM ERCIO-BANCARIO'FARMACIA
·

RÁDIO' COSTURA· TAQUIGRAFIA
J O RNAlISMO· PU BlICIDADE

PEÇA FOtHETOS GRATlS
·

ASSOCIAÇAO EDUCACIONAL'
CAIXA POSTAL 589·S.PAULO

· NOM t _ , .

RIJA
· !oÇAlIÕÀD-E� : � � � '_ -. -_ � : � _- _. �
I sr A DO , _

.. "�i1�'":'�'
- �

v.':�';'''''�"
.

.

%:�,�

•

;, ".�/�..;�-;���.::?�.
; .'f.��'.'

. ,

() ANO

!:f

�._.-.
".

.'r.......�.... , ...�. •

Rm;e1Iàedc"es exclusi1;os em' FlÇlrianópolill:l' .

�
..

'

.
..,

. \� .' _:__J.;.:';--'
----:--.

. -

Stand'ord -----__

TUHi, AMIN & IRMAOS
Rua Duarte 'SChutel,_"'7

Ministerio da fteronautica TE Lua
lUÊS DE DEZEMBRO

Dia 25 - NATAL - MATINÉE INFANTIL COM FA

DISTRIBUIÇÃO DE BOMBONS DAS 15 as 19 horas -

21 HORAS EM DIANTE SOIRÉE.
Dia 31 - 'GRANDE BAILE DE SÃO

SURPRESAS - TRAJE A RIGOR.
x x x

NOTA: A DIRETORIA PEDE AOS SRS. SOCIOS

APRESENTAÇÃO DO TALÃO DO CORRENTE MÊS.

QUINTA ZONA AÉREA
BASE AÉREA DE. FLORIANÓPOLIS

E D I T'A L
O Comandante da Base Aérea de FlQrianópolis, por ordem

do Exmo. Sn1'. Ministro da, Aeronâutlca, fraz público para co­

nhecimento dos interessados, �tie:- o' �-�ame de seleção para ma­

tríeula à Escol!a de Aeronáauíea, será realizado nesta Unidade,
no dia 4 de Janeiro de 1947, ás 9 horas.

Os candidatos a referida matrícula deverão utilizar-se das

conduções da Base, que aehar-se-ão estacionadas em fll'ente IIao trapiche municipal às 6 horas oe 40 mínucos.

Base Aérea de Florianópolis, em 20 de Dezembro de

1946'1ALBERTO UCHÔA - 2° Ten. Av. Res, Conv, - Respon-
dendo pelo Ajudante dn Base. J _-------------------------------------j

GINA�I() EM 1
(Art. 91 - Dec- F1!d. lt.2ftlj)

Seção elipecializada por .c.orrsspondencia, de ooôrdo eom o

novo programa (enviamo8 grptiil). MatriculaR aberta.. Mena.
Cr.$ 60,OC, inclusive porte p�r via aérea Cura0 de Madureza

«(Patriarca». Rua S: Bento, 201 - São Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 o ESTADO - Comlngo 22 de Dezembro de t946

Notas eleautíeas
CLINICA DO CABELO, UNICA NO

MUNDO . ',,'

Par is - (8. F. I.) - Um jovem
bid1ug'o, Marcel Cont ier, ex-chefe I
de pesquisas nos Iaboratór ios l1il-: Iclonais, havia ,co.nsagraclo a, '.maio�

Iparte de sua vida científica a:
.

€,studo do cabelo. Acaba ag9fa de

ceia!' em Pa rís um centro.: :·çle ex�t-!me e tratamento do oabelo, unico
no mundo. Seus Iaboretõríos CI1- J

cerram todo um conjunto de ma­

ie.rial moderno, que vai desde os

raios ullca-violetas até aos, ratos
brancos, nos quais são experimen­
tados os medicamentos prepara­
d06 para cada doente. A:;I inlec­

ções cio cabelo são muito varia­

das e difel':Emles para cada cabo-
J

(a. Para um exame geral da ca-;

.beleíra, Marcel Coutier ,pesquisa
os centros de iní'ecção com uma

"'epilu'pa", espécie d,e lupa de au­

mento, ilumiuadu 1)01' urna

pOde-lirosa ampola de raios ultra-viole­
tas Iill.rados. Um dos cabelos

doente é então
c lif"Wd�, .limpo e I-examinado aIO rmcroscopro. O exa­

me í'ísico revela logo o estado do

oabelo. Numa balança especial de

alta precisão um oentirnel ru de

cabelo são deve pesar O rniligra­
mas 20. Seu diameLro iprojeL3Jdo
em papel fotográfico d-everá atin-

gir 4/10 de, milimet.l'o.· I

Numa rnionomáquina, sua, elas-Itícídade dará 8,5 pOI' cento de

alongamento � deverá reststir a

uma carga máxima' de 103 grs,
Os exames qL1l:lYJICOS provam os

cuidados que requerem os cabe­

los doentes, muitas yez:es f;alUüs de

vjtarnioas.
Há Ipara cada caso fórmulas

PI"€lparadas, que se alteram no

curso do trala<mento.

i

I ",*
_.'

8

RIR..... ;
.

-,

•

de helena rubinslein

o doce mistério da noite de �atal, , .

preferida entre todos, será recordado para

sempre no perfume perturbador
e cálido da Gardênia.

Apres_e.ntado em lindos estojos,

Colonial Pó de Arroz. 100.

Colonia, 2 Sabonete" 110.

Colonia, Sabonete, Pó de Arroz. 125.

Colonia, Talco, Sabonete. 140.
Colonia, Sabonete, Loção. 165.
Colonio. 50, 75. 150, Loção. 75.
Talco. 50. Pó de Arroz. 35.

3 Sobonetes. 65.

::.";-:

o I M O B •B • Z I RAs mulheres são as clientes

mais fiéis de Marcel Cont ier, que --.---------------_

se dirigem ao jovem biólogo para CASA MISCEL'ANEA distr'j

'Ique lhes de�.oh� os encantos ca-I bui�ora doa Rádios R;�. A

pilar-es que ju nao lhes podem dar Victor, Vãlvu�. e DiacoJ,
cabeleireiros nem modistas. l Rua Coeselbeiro Mafra

I

QUER VESTlR·SE COM COHfORTO E ElE<iAlKJA?

r '..... Y"':!.. ,'\ .'

Ralé).el '�. Cruz
ADVOGADO

Rua João Pinto, o". 18 <1?aixoJ - Florian6polis

PROCURE

alfaiataria
A.

Mello

1
1

.

��(')H.l'f01UO JlLKIDIC O.ME,�L.I.4..u
EXPORTAÇAO DE MADEIRA ,;

Anu.nto.; 1J-urídlC<le • - eom.rcioitt��,.Rurai. e .Inforrrtct:fiv�
Btadel'eço Tel. ELIBRANCO - LAJES ,- SaDta Catarm. fl,ecrude&cê o' movimento de

. 'C.o�.ult. óo..a OI-qaniimçã� 'ont•• de •• decidir; peJa eom"'-

I
t'ransporle � ina6eir:1 para o li-

'.

"I'Q ou vanda· d. imov.itt. pinhal. oU qUQ.!qu.r toraI. ' ,- .. :
'.

'em� n••" fttad4
I

. Diari.a,rnen1.e desce 80 ·a· '10j) "ea-:�S'tOI'i. •• '·DR'. �LISIARIO DE CAMARGO I;J�A�Ç� minbões lolados desta prodllçij()'.e
,

.

.

ADVOGADO . !
Rua Prei Rogéric. � __ Caixa Postal U _ F01l-e Jt !

que demonstra· a riqueza flor,esta.L
______......, .------------------ I

d-e.sle mUllÍcilpio.

'.V'E N. D E

Dr.
Rua Fel,i.p� Schmíd� 22 - Sobr-ado

Lima

I
L
I

CERCAS "PAGE"

- SE:
l' Caldeira a :vapor, ciliodric-o multibulàr' com' ,·tubos.' de
diametr'o. 4. capacidade 150 H.P.; a 100' libras préssão·.' fOl'na�
Ilha central 0.75 cm., 52 metros de süpelflcie. com coletor a

Vl:lpO{" na parte superior, de l";inx-3 .�e �esmootavel por falanges,
'+.T ,<mm ,tubos. -p,er.teoce5 compf(;.tos . ..,.

I�'rorthaçõe':-":_· CARLOS" F. DA' ;RO�A.
Praça Vidal 'Ra!no� n.o' 17. - ITAJAI

TIPO 9x33 - 9 }<'IOS N.o 10 - MANGUEIRÕES
--**--

,_ � r_ . .! . i, '.

As telas '�PAGE" - i�n�� dé farpas'- Sio;iCabri­
cada. CODl, aiatne' super-galvanizado' e. proporcio­
naDl a máxima compensação e satisfação ,aos sn.

CRIADORES e FAZ'ENDEIROS, aléIn de

.. ,,se6uranca .. Eçonomitl .. Vur.abilidade

Fornecemos. PORTÕES e PORTEIRAS, "PAGE"
outros tipos de telas para: MANGUEIRÕES - LEI­

TÕES - GADO EM GERAL - CAVALOS - AVIÁRIOS
e GALINHEIROS - PARQUES - JARDINS e

BESIDtNCIAS - MUROS e outroll fins.
I, •

--**-­

S��teD1 inro.:....� ao. fabricante. I

"

NÃO i NOí';lIlQ AOS ANlM:iUS D�r..H'Sn;-::DS
�':;'i(.:!;�������=�

Praça da Sé, 371-2.°_5. 203
Caixa 241 - Fone: 2-3080
Tet. "Cercapagc"-S. Paul.

U. J. I:!..

f

CO ..c :,;to;il a-:o.s CO'lT�:8t;(c.i··� "."

c ;t;;r;�c.O·9<';�,��.

RETIRARAM SUAS CANDI- • rDATURAS
Tôdas as bebidas, .incl�lIIV:'> .4'" ,

rabncadas. em' outros Estados, iretiraram suas candidaturas, f
para ,reina'r nos lares eahfri· �

I uenses,
- em vista da certtssi- r

ma vitória 'do aperitivo KNOT.l

Pe,tõs-Municipios
De Bom Retiro
DR. JOSÉ' PEDlW 'MENDES

D'ALl\IEIDA
Por molívo ela remoção do Juia

de Dir-eito, dr. JOSb P. ,de Almei­
da, desta Comarca para a de Xa­
peco, os seus amigos of'erecerar e­
lhe 110 "Hotel Brasil", um banque­
le em que tomaram parte as pes­
SO:1::; mais l"opr,c�entati vas desta
cidade .:

Ao "desserL", falaram o tabelião
se. Gent.il Veira Borges e o sr;

Tilo Albuquerque, que enaltei(le­
ra111 ais qualidades rnorais e a in­

tegrídade elo humenageado, que
ugrudcceu seusibüizado.

.'

FALrCT:\IEYfO :

�R. �ICOLAU \YEH.NER'
Com a avançada idade �e 90

aIlOS, fu leceu ontem, nesta cída-.
d�, o venerando ancião SI'. Nicolau
We ruer. um dos mais antigos mo­

radores deste munie ípio.
Ao baixar o corpo. á sepultura,

pronunciou sentidas palavras, o

sr. Gentil Yieira: Borges, qué fez
UJ'n histór-ico-biográfico do saúdo­
so morto, cujo acompanhamento,
foi muito concori-íüo.

"

I
COLETORL-\ ESTADUAL .

Em eubstítuíção áo sr. Oscar­
,

Beller, que se' acha I íoencíado das
Junções de Coletor Estadual, fOÍ

d�sig-nado para substitui-lo, o SF.

Bento, Agtrido -Vie ira. que já en­

trou em exercício a 11 do correu­

te.
'.'" 111'

DESENVOLVI:\IENTO ' .;,.."

A cida.de já ,se yai da:;;envoivoo....

do; llotallQO-se 'algumas cOl'lstrn­
çôes .

noya.s e substituições de. ca­
s.:arõe antigos, por edificações ·,mo"':
del'llas. A matriz que 'esl,á qua.si
t�rmjnai(la e que é de :e·slilo mo­

dertiO, a.cha-se a.ssentada sübre
uma colina no centro da cidade. O

I ffospif.a.l, necentemenLe OOllstrui­
do. Yt �-e, acha funcionando com

gl';l!lde pl'oy,eiLo pani a popL1la-
sof"t'cdo['[t.

-PLEITO ELEITOHAL
E' gratnde a animação para o

próximo pl.eito eleitoral. havendo
muito inlel'esse em ambos os can­

dida,tos.
A paSlsag>em do dr. Aderbal R.

SiiYH, constituiu pelas homena-

g,ens pres.tadas, yel'da,dejra con-

I f;ag:,oçii,o pOl)nlar.
I Do ('r?';'l�spor1L!ei1,le

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. SAVAS LACERDA
'CIln,ica médíco-círúrgtcaváe Olho.
- Ouvidos. Nariz - Garganta.

Preacriçiio de len tes. de
oontato·

'OON8UJ.TóRIO - Felipe $cbml­
dto 8. Das 14 às 18' horas." .

&l8WeNCIA - Conselheiro JolI.-
.

fra, 7'7.
.

TELEFONES 1418 e 1204

Ausente

DR. ARMÂNDO VALtRIO
DE'ASSIS

Do. Serviços de CUnlca InfantU da
ÁS$lstêncla . Munici12al e de

Caridade -,.
-cLtNICA MÉDICA DE CRIANÇAS

ADULTOS,
,CONSULTóRIO: Rua Nnne'S M...
�hado, 7 (Edifício S. Fralll:llsco).
Consultas· das. 2 às 6 horas '

RESID�NCIA: Rua' :rVlarechill 'Gul.
lherme; 5 .Fone : 783

'

DR. ROLDÃO' CONSONI
VIIlURGIA G1i:RAIJ -"i\'LTA "ci..
1IURGIA -,MOLÉST.LAS DJil 8JI.
..•. NHORAS -� PARTOS '.;' '. '

rormado pela Faculdade ele 'Medl-
clnna da Untversídade de SAo ,

lPaulo, onde foi assistente IlDr
'

..a­
fios anos ·do Servíço Cirúrgi._co do

, Prof. Alfpio Correia Neto"
-C'.rurgla do estômago .. e vias bl­
Ultres, Intestinos delgado -é grOsJO,
tiróide, rins, prostata.. bexiga,

.tero, ovários e tromnas. varree­
'lIC1le, hidrocele, var�es e herne

CONSULTAS:
das 2 às 5 horas, ã Rua Ferpe
lehmidt, 21 (altos da. Casa Pa.

raiso). Tel. 1.598.
JltllllSIDt1:NCIA: Rua Esteves Ja.

níor. 179; Tel. M 764

DR. POLYDORO S. THIAGO
"Védico do Hospital de Caridade �

Floríanópolis
Assistente da Maternidade

CLtNICA MÉDICA EM GERAL
Doenças dos órgãos internos, cspec\aJ.

mente do coração.
BLBCTROCARDIOGRAFIA

Doenças do sangue e dos cervoe.
Doenças de senboras - Parto•.

Consultas diàriamente das 15 à. 18
horas.

Atende chamado" a qualquer bo....
inclusive durante a noite. -

CONSULTóRIO: Rua Vitor Meire­
les, 18. Fone 70<l

ItltSID11:NCiA: Avenida Trompowtld.
62. Fone 766

DR. MARIO WENDHAUSEN
Díretor do Hospital "Nerê« Ramo.....
CLíNICA M:11:DICA DE ADULT06

E CRIANÇAS
Consultório: R. Visconde de Ouro
Freto, 2 - esq. da Praça 15 de No­

- .,ombro \altos da "Belo Horizonte")
Tel. 1545

Consultas: das 4 ás 6 boras.
Residência: R. Felipe Scbmidt, 38
.

- Fone manual 812

DR.'NEWTON D'AVILA
Operações - vias Urlnãrías -

Doenças dos intestinos, réto t!
anus - Hemorroidas. Tratamen.

to da colite amebiana.
Fisioterapia - Infra vermelho,
Consulta: Vitor Meireles, zs.

Atende diariamente às 11,30 tu
•• ti tarde. das 16 hs. em dtante

Resld:· Vldal Ramos, 66.
o .Fo!>l'· lp67

DR. MADEIRA NEVES
Médico especialista em DOENÇAS

.

DOS OLHOS
Curso de Aperfeiçoamento e Lon­
ga Prâttca no Rio de Janeiro

Consulta.s diariamente
das 16 horas em diante.

CONSULTóRIO:
Rua João Pinto n. 7, sobrado -

Fone: 1.461 - Residência: Rua­
PresIdente Coutinho, 58

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade NII·
elonal de Medícína da Unlversída
de do Brasil). Médico por concur
lO do Serviço Nacional de Doen
!IU Mentais, Ex interno da 'Sanu
casa de Misericórdia, e Hospital
PslquátrJ.co do Rio na Capital )Ir

deral
ULfNICA MBmc:.� - nOENçA�

NERVOSAS
- Consultólrio: Ed iffclo Am4!i1.

NETO
- Rua Felipe Schmidt. ConsultA'

Das, 15 -ãs 18 horas -

lItesldência: Rua Alvaro de Carva
lho nO 18 - Florlanópo1l8.

DR. BJASE FARACO
IIlédico-chefe do Serviço de SiWis

do Centro de Saúde

DOENÇlAS DE S'ENHORAS -

SfFIiLIS AFEOÇõES DA

PELE - RAIOS E'lFRA·VER­
MELROS E ULTRAS·VIOLETAS
Cons.: R. Felipe Schmidt, 46 -.

Das 4 às 6 horas.
Res.: R. D, Ja1me Câmara, 4(;

FOl\'E 1648

LINS NEVESDR.
Moléstias de senhora

Consultório - RUR João Pinto n. 7
- Sobrado - Telefone 1.461

Residência - Rua Sete de Setembro
- (Edifício I. A. P. da Estiva)

Telefone M. 834

DR: M. S. CAVALCANTI
CUnica exclusivamente de crianças

Rua Saldanha Marinho, 16
. Telefone M. 732

DR. PAULO FONTES
Clinico e operadQr

Consultório: Rua Vitor Meireles, 26
Telefone: 1.4'Ü5

Consultas das 10 às 12 e das 14 às 18
Residência, Rua Blumenau, 22

Telefone: 1.623

AUTOMOBILISTAS I
Atencão

,

Pal'O O seu dínamo ou

motor de arranco

OfiCiNA EN"LDA
'Rua Conselheiro Mafra

ne. 94

'�.!1i�a\dil �l!3 U7� .� SidSl: & A DA
UHJEJfDIO� 'B TIU.:Pf8PORT]!J8

Cr,
Cr$

I

80 900.606,30 i I
5 978.401.755,97 �)

67.053.245,30 J. I

142.176603,80
I
f

Cifras do .t3a1eo:;c de 1944�

CAPITAL E RESERVAS
ResoonsabilidBdeil
Receta
Ativo

Sinistros pagos nOl> último>! 11) aDoa

Responsabilidades
98.687.816,30

76.736,40' 306,20
�

f
Dr. Pamphil0 d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco. f
de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaqllim Barreto d� Araujo a,"e José Abreu.

-- -- - - -
-

,

Dir�to(es:

joias de Goiéring� I
FR.ANC-FORT_ (D. ·P.) - Segundo amunciou o serviço 1

noticioso alemã, toram entregues ao Ban�o do Estado Alemão I

'em Muních, e colocadas sob o contrôle do govêrno americano,
as joias encontradas em poder de d-óering, quando o mesmo

,foi preso e que tem um valor de cêrca de 7000 libras esterlinas. I

Entre essas jóias se encontram um anél de diamante no vá] or
de cêrca de 3350 libras esterlinas, um am él com uma grande,es­
meralda no valor de 2500 lihds, ., aproximadamente, um anél
rubi no valor de 700 libras 'e um outro' ariél rubi' valendo .. 400 ;

........... " - ..
. ��. _' . _. ..,�. ',.

libras além do bastão de.marechal avaliado em: 4(50 libra,s:,
- . ".-;.:>�

As

C â m b i 'o
Iheiro da ilustn.QIIo a-címa, oftIN_
lhe..em ..má.""1 'gesto, um oáIice do
excelente aperitivo KNOT. lembre­
.... v. Sia. de acrescentar. 0.0 "�D

.

e... ,. gentiJezB:E$"E 7Aí1-

l
Bt"'1 O NEY APEOITIVtJ

. PREDILETO!

I SIMBO- I VENDAI COMPR A
LOS I LIVRE I LIVRE

._---

174,55518,50

10,7520,4361
0,5968

. 5.1496
4,:3224 .

4,5' 94
1n,2778
0,855

EDITAL

MOEDAS

I�$SEsc
Blv
P$ch
Sw.Kr,
Sw.Fr.
M$N
O$u
DanKr

IPtsFranco Francês Fr.Ir.

I �Tarco

'I Vm/JFJoI'Ím .
FIs

I Franco Belga Blg 0,4271

Taxas Iernecidas pela agência do Banco
sem ccnttrmaçãa

[75,441618,72
10,76t
10,44 ')706 J39
I

'

5,2109'
4.3738
4,5\)67

110,60023,9008
1,7146
0,1574

Libra
DoIar
Escudo
Peso Boliviano
Peso Chileno
Coroa Sueca
Franco Suíço
Peso papel Argentino
Peso ouro uruguaio
Coroa Dinamarquesa
Peseta

Jf_34�(�1! V/'f_Pflo/)qro /)AKnOTSA.I//O.,COI'l. {U5IIRO!l
1_:_ 5TAoltA8: ....

0,1556

ADVOGADO

10,4221
De ordem do sr: Tenente

Coronel Olympio Mourão Fi
lho, Chefe da 16a Círcunscríçã
de Recrutamento Militar, de
verão comparecer a esta C. R.
(2a Secção), os mílttares azí
lados residentes nesta Guarni
ção, afim de serem submetido
a Inspeção de Saúde Anual, até
o dia 28 do corrente.
Florianópolis, 13 de

bro de 1946.
Hercilio da Rosa Luz

2° Tenente Secretário - Ohef
da 2a Secção

do BrasiL

A da. tuberculosecura
Uma descoberta japonesa

R.k�' (E.) - o vespertino felrência.
'

A "ceíarantdna" é
"A Noite" divulga com desta- um alcaioíds encontrado nas

que a seguinte oorespondêncía raises da ula maníspermacea
de sua sucursal de São Paulo: (a e,srteplmia sepharanta) ,' que

I "Em conrerêncía re,�lizada cresce facilimente na :Hlía For­
há POUiCO nesta capital, o pro- mosa, no Japão, Sua constãtuí­
tessoa- Ernesto Bertarellt falou ção tísíca já foi estudada .antes
sQ!bre OS reeultados obtídos na da guerra .por Kondo e T'Ümita.
cura da tuberculose pela "oefa- Pel1tence ao chamado go.·'Upo
xantina", uma descoberta ja-' das MS'0copaoiri,nas, resultado
p'onesa fadada a. grandes re_1 dia ,condensaçãJo de duas mJÜ'le­
sultadorS. Na imporss,irbHidade cula,s de coopaurinas. Na Uni­
de falar COim o conferencista, v,el�sidade de Tóquio, o profes­
ora �iaj.ando, a ;re,po'rtag.em ou- SOl' Hacega.va ohservou que
viu o ,profelsls'or Jintirno Mill1g'Ü- vrurio,s noqurbiscoolaurinaS em

ja. da UnirV'eI1sidade de S. Pau- ge�al dim�nuem a ação do ve­

lo e autoridade mund,ialmente. neno de oobra. EXlP'eriêncdas
oonhedda no terrerno dia qui- di,ve,l1sla,S na tuberoulose experi­
mioterap:ia. Declarou êIe: mental mOlSrtrwm' que a "cefa-
"Pouco tenho a acresoentar ramtina" . é particulrurmente a­

ao. que já afirmou 'O professor: tiva, S'endo mu:ito .bem tolerada

�rnesto Bertàrelli em sua con- pelos amimais de laboratório.

EDITAL

I - De ordem do sr. Tenen­
te-Coronel Olympio Mourão
Filho, Chefe da 16a Circunscri­
ção de Recrutamento Militar,
- Convido a comparecere'D+ a

esta C. R. os reservistas do
E�ér.cito cujos certificados se

acham apreendidos nesta re­

partiçãó pelo motivo de seus

respeotivos detentores não se

terem apres'entado nos anos

anteriores.
II --,- Os reservistas que se

encontram' nas condições aci­
ma, - deverão comparece;r
munidos. de atestado de mise­
rabilidade (isto é, os que se

acham nesta situação) passado
pela P'Ülicia Civil, a fim de fi­
ca.rel)l, }sentós da respectiva
muI,ta.

Herminio da Rosa Luz
2° Tenen.�e Secre!ário .:_ Chefa

da 2a Secção

G.

Labórat6rio
, Clínico

RUA JOÃO
r

pfWTO, 25
Fone: 1.448

Em frEnte 00 Tesouro
do Estado

Flcfia,iI'ipp�U$

,� --Df'.- 'ClftRNO
G:U.LÉTTI

C:rjmEi e cível
Constituição de Sociedt.ldee

, NATURALIZAÇÕES

o alfaiate indicudtl
Tiradsnies 7

Medina FiI� m, N;uba) Àíl:61l os' SruzlI
'?arCl. L. di! Lustt' Avilíl

Exame da BQ.r:tgua, EXUl1'Le por;;. v.erificCl ção
da cancer, Exame de urina. Exame !;Ioro

varificação da gravidez, Exari'lf:) <da escG-uo,
�

Exame pare verificaçã.o de doen0l;111 d.o rM

pele. boca e cabelos, Exame de fézes,
Exams de secreçõs9.

Jl.utovact!ÍnCl8 a transfusão de !HUtgUtS,
l:.;xame quimico de' fOl'inhoõl, b.,bi·do,

ccÍé. águas" tltc,

Dr. H. G S,

Títulos Deolaratórios
Esc-rit. -- Pra'ça 15 de Nov.

. lo. andar.
Reiid. -- Rua Tiradentes

FONE •. 1468

H'W,,'iiS�

melhore. chama Q

comprós;

Fabricante e distrinuidores das afamadas con­

fecções "DISTINTA" e RIV'ET. POS!lU9 um gran­
de sortimento de cCisamiras, riscados, brins
bons e barato•• algodões, morins e aviamento.
para alfaiates. que recebe diretamentE' d�a

atençã.o doa Snr.. Comercianto. do interior no sentido de lhe fal'le rem UrDO

MATRIZ em
-

Florian6p:Jlis. - íFILIAIS em) 81umenau 9 Laj92.
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Pensar num bom governo é· protestar solidariedade à candidatura Aderbal R. dil
Silva, porque ela . traduz a inteliuencia a serviço do Estado r o'

coração a serviço da sociedade.

dos homens que dêverão repre­
sentar o povo na Câmara Es­
tadual e no Congresso Nacio­
nal, só merece entusiástic.os
elogfos,

.

'rodos os indicados são valo­
res reais d,a moderna geração
barriga-verde e de sua atuação
públlea hemos que esperar os

melhores benefícios para a co­

Ietívídade,
.

Ai temos, entre outros, o dr.
Lucío COITêa, que Q eleitorado
catarinense elegerá, fi 19 de ja­
neiro próximo, senador da Re­
pública.
Adyogado de larg'a projeção

Uolisão de trens
Recite, 21 (A. N.) - Verifi­

cou-se uma colisão de trens, fi­
cando feri� dez passagetrcs.
() síníetro foi provocado. pela
Imprudência do guarda-freios,
e falta de atenção do rnaquí­
nísta.

Dezembro de 1946

o passado de Lucio COl'1'êa­
o novo senador eatarlneuse -

responde pelo seu futuro cómo
nosso valoroso e dígno repre­
sentante no Congresso Naeío­
nal,

Teerã 21 (U. P.) - O gal.
Razrnara, chefe do Estado
Maior do Exército persa decla­
rou que quando as tropas go-

I vernístas entraram em 'I'abrtz,
"atgumas pessoas foram mor-

!
tas", mas acrescentou que as.

noticiais divulgadas pela rádio

i de Moscou de que 600 demo­
oratas do Azebadjão "tinham'
si.do assasinados " são falsas.
Informou ainda que foram

postadas guardas especiais no

consulado soviético e nas casas

comerciais de propriedade rus­

sa, em Tabriz.

CONTRA CaSPA,

QUEDA DOS tA·
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